
CAMPEÃO
/ VIDA OU MORTE / CAMPEÕES 
MUNDIAIS URUGUAI E ITÁLIA FAZEM 
HOJE, NA ARENA DAS DUNAS, JOGO 
QUE TERÁ SUÁREZ E BALOTELLI E 
VALE A PERMANÊNCIA NA COPA DO 
MUNDO DO BRASIL

Novos deslizamentos de terra em 
Mãe Luiza soterraram dois carros, 
entre eles,  um táxi. Mais quatro 
casas desabaram e  outras 15 
entraram na área de risco.

O pleno do TRT julga hoje o 
dissídio coletivo dos motoristas 
de ônibus, em greve desde o dia 
12. A prefeitura, por seu lado, 
estuda reajuste na tarifa para 
depois de 15 de julho.

Neymar foi o destaque 
da seleção brasileira na 
vitória de ontem contra 
Camarões por 4 a 1 em 
Brasília. Autor de dois gols 
e escolhido melhor em 
campo pela Fifa, ele agora 
lidera a artilharia da Copa, 
com quatro tentos. Sábado, 
Brasil pega o Chile.
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MÃE LUIZA SOFRE 
4º DESLIZAMENTO

PREFEITURA 
ADMITE 
REAJUSTE 
NA TARIFA

 ▶ Uruguaios e italianos fi zeram treino de reconhecimento na Arena das Dunas  ▶ Técnicos da Azurra e da Celeste mantiveram mistério quanto à escalação completa 

 ▶ Se o time de Suárez vencer hoje, se classifi ca e 

pode até terminar em primeiro, caso a Costa Rica 

perca. Do contrário, com Balotelli levando a melhor, 

a Itália é quem fi ca nessa expectativa. Independente 

disso, para um dos dois, hoje é dia de partida...   

7. COPA 2014

14. CIDADES

É DIA DE PARTIDA,   

 ▶ Neymar:  35 gols na seleção 

U MORTE // VIDA OU CAMPEÕES 
S URUGUAI E ITÁLIA FAZEM MUNDIAIS

ARENA DAS DUNAS, JOGO HOJE, NA 
Á SUÁREZ E BALOTELLI E QUE TERÁ
ERMANÊNCIA NA COPA DO VALE A PE
DO BRASILMUNDO D
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Editor 

Everton Dantas

UMA MANIFESTAÇÃO ORGANIZADA 
por movimentos populares e 
associações de moradores de 
comunidades carentes, que 
começou às 11h de ontem no 
morro Chapéu-Mangueira, no 
Leme, zona sul, se encerrou às 
17h no pé do morro do Pavão-
Pavãozinho, quando a seleção 
brasileira entrava em campo 
contra Camarões.

O ato que começou com 
cerca de 100 pessoas tomou 
corpo ao longo da orla de 
Copacabana, com outras 300 
se unindo à passeata, segundo 
a PM. Eles fi zeram paradas 
em alguns locais, ao longo 
do trecho, como no Posto 3. 
Durante o percurso, gritavam 
palavras de ordem como “A 
verdade é dura, UPP também é 
ditadura”, Não acabou, tem que 
acabar, eu quero o fi m da Polícia 
Militar”, “Da Babilônia, até o 
Pavão, contra o extermínio e 
contra a remoção.”

Presidente da associação 
do Chapéu-Mangueira, Arlete 
Loduvice, 50, informou que o 
ato reuniu pessoas de diversas 
comunidades, principalmente 
pais, mães e avós que perderam 
fi lhos, netos e amigos devido à 
“truculência da polícia.”

Moradores de Acari, 
Manguinhos, Pavuna e outras 

comunidades deram seus 
depoimentos, enfatizando em 
suas falas o que chamaram de 
opressão do Estado. Em seu 
depoimento, a moradora de 
Manguinhos, Ana Paula Gomes, 
37, disse que seu fi lho foi morto 
com um tiro pelas costas em 
área pacifi cada. “Foram os 
policiais da UPP [Unidade de 
Polícia Pacifi cadora] de lá que o 
assassinaram quando ele ia para 

casa da avó”, disse, lembrando 
que o caso ocorreu em 14 de 
maio deste ano.

Ela disse que há uma 
semana outro morador 
foi morto com um tiro no 
olho enquanto apitava uma 
partida de futebol, dentro 
da mesma comunidade. “Foi 
outra abordagem truculenta 
que resultou em reclamação 
por parte dos moradores, que 

começaram a jogar pedras e 
receberam balas em troco”, 
disse, sobre os disparos de 
fuzil que atingiram o rapaz no 
campo de futebol. Na ocasião, 
a coordenação da UPP afi rmou 
que o protesto aconteceu após 
a apreensão de um menor 
envolvido com o tráfi co e que, 
além das pedras, tiros teriam 
sido disparados em direção aos 
policiais, que reagiram.

O ministro Gilberto Carvalho 
(Secretaria-Geral da Presidência), 
articulador do governo junto a mo-
vimentos sociais, revelou à reporta-
gem que teve uma reunião com 30 
adeptos da tática “black bloc” em 
São Paulo, pouco antes do início da 
Copa do Mundo. Segundo ele, o en-
contro foi “muito tenso”. “Mas não 
violento, respeitoso até. Porque ha-
via um acordo de conversa. Para 
eles, o PSOL e o PSTU são conser-
vadores, são à direita, e nós somos 
traidores, aqueles que enganam as 
pessoas com reformas que não vão 
trazer nenhuma mudança.”

Carvalho afi rmou ter dito ao 
grupo que a tática, que prega a des-
truição do patrimônio público e 
privado como forma de protesto, o 
“isola”. “Essa tática em grande parte 
contribuiu para a desmobilização 
das manifestações. Então acho que 
eles estão completamente equivo-
cados, e cabe a nós procurar mos-
trar esse equívoco.” A conversa ter-
minou sem acordo, afi rmou o mi-
nistro. “Não tinha como dar acordo. 
Mas foi importante como aprofun-
damento do diagnóstico e [para] 
mostrar que é possível conversar.”

Segundo Carvalho, a ideia do 
encontro foi do próprio governo. 
“Foi, nós buscamos. Nós procura-
mos abrir o debate nas 12 sedes 
para aqueles que eram contra a 
Copa.” Um manifestante, contou 
o ministro, chegou a jogar um rolo 
de papel higiênico e dizer: “isso 
aqui é o ingresso de vocês para a 
Copa”. “Fiz que o gesto não exis-
tiu. Foi importante conversar com 
eles”, afi rmou. 

O ato anti-Copa na avenida 
Paulista, na região central de São 
Paulo, teve um princípio de tumul-
to no início da noite de ontem. A 
confusão aconteceu após a deten-
ção de um manifestantes quando o 
grupo se preparava para encerrar o 
protesto, perto da praça do Ciclista. 
Outros manifestantes se revolta-
ram com a detenção e protestaram 
em torno dos policiais, que fi zeram 
um cordão de isolamento na tenta-
tiva de distanciar os manifestantes. 
Testemunhas disseram que duran-
te a confusão policiais civis chega-
ram a apontar uma arma contra o 
grupo e fez dois disparos.

O coronel José Eduardo Bexiga, 
da PM, afi rmou que a prisão foi fei-
ta por policiais civis, mas não soube 
informar as causas. A SSP (Secreta-
ria de Segurança Pública) ainda 
não confi rmou a prisão ou as cau-
sas dela. O protesto começou por 
volta das 15h e reuniu em torno de 
200 pessoas, segundo estimativa da 
PM. O grupo se concentrou na pra-
ça do Ciclista, saiu em passeata até 
a praça Oswaldo Cruz e depois re-
tornou para o ponto inicial do ato. 
Policiais acompanharam a passea-
ta. e chegaram a fechar o acesso de 
algumas ruas para evitar a mudan-
ça de direção do ato. O ato foi or-
ganizado pelo “Se Não Tiver Direi-
tos Não Vai Ter Copa” e durou até 
as 19h10, quando a Paulista foi li-
berada. No início, um observador 
legal já tinha detido, mas foi libe-
rado em seguida. Os Observadores 
Legais são um grupo ligado a enti-
dades de direitos humanos e fi sca-
lizam possíveis confl itos.

MINISTRO SE 
REUNIU COM 
‘BLACK BLOCS’

EM SP, PRINCÍPIO 
DE TUMULTO APÓS 
DETENÇÃO NÃO FOGE À LUTA 

/ PROTESTO /  MANIFESTAÇÃO NA ZONA SUL DO RIO DE JANEIRO 
ACABA NA HORA DO JOGO DA SELEÇÃO BRASILEIRA  

 ▶ Em Brasília, manifestantes queimaram réplica do troféu da Copa do Mundo

JOSÉ CRUZ / ABr
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Editor 

Moura Neto

“Natal deve fi car em estado 
de atenção até esta terça-
feira”, alertou o meteorologista 
da Emparn, Gilmar Bistrot. 
Segundo ele, o nível do lençol 
freático subiu devido as últimas 
precipitações, o que pode causar 
novos alagamentos nas regiões 
mais baixas e levar as lagoas 
de captação de águas pluviais a 
transbordar. 

Para hoje, dia em que Natal 
vai abrigar a partida entre 
Itália e Uruguai, o último e 
mais esperado jogo da Copa 
do Mundo 2014, há previsão de 
chuva durante toda a manhã, 
mas o meteorologista traz uma 
boa notícia para os torcedores 
que vão presenciar o espetáculo 
que envolve seis títulos 
mundiais. Está descartada 
a possibilidade de pancadas 
de chuva durante a “fi nal” da 
primeira fase. 

Bistrot afi rma que 
“instabilidades tropicais que 
atuam ao leste do Nordeste 
nesta época do ano” são as 
causas das últimas chuvas que 
castigam a cidade. Nos últimos 
dias, choveu acima da média 
prevista para este mês. Para 
se ter uma ideia, em junho do 
ano passado choveu cerca de 
280 milímetros, enquanto em 
junho deste ano, até agora, a 
Emparn já registra cerca de 450 
milímetros.

Segundo dados da Emparn, 
nas primeiras seis horas 
de ontem as oito estações 
pluviométricas espalhadas pela 
grande Natal registraram uma 
média de 40 milímetros de 
precipitação. Choveu durante 
todo o dia, melhorando ao fi nal 
da tarde. A temperatura mínima 
fi cou entre a mínima de 22° e a 
máxima de 28°.

O secretário municipal 
de Defesa Social, Paulo 
César, disse que 100 casas 
foram interditadas entre as 
ruas Guanabara e Atalaia em 
Mãe Luiza. Ontem, mais 15 
residências entraram na área 
de risco.

Paulo César explicou 
que em nenhum momento, 
desde o primeiro 
deslizamento, a prefeitura 
deixou de atender às 100 
famílias de Mãe Luiza. 
Principalmente, das 34 
casas que desabaram. 
“Mais importante é que 
evitamos mortes com 
as ações imediatas de 
retirada dos moradores das 
áreas de risco. Isso é mais 
importante”, ressaltou. 

Ao todo, 120 residências 
estão interditadas em toda 
Natal por causa das chuvas. 

Ontem à tarde, cinco foram 
interditadas na favela do 
Jacó, em Petrópolis. 

A Secretaria de 
Mobilidade Urbana (Semob) 
criou a linha circular 57ª 
para atender em caráter 
emergencial os moradores 
de Mãe Luiza e as demais 
linhas que servem ao bairro 
foram alteradas. Esse ônibus 
começou a atender aos 
moradores, ontem, com 
objetivo de minimizar os 
transtornos causados pelas  
chuvas.  

A linha circular Mãe 
Luiza sai do termina na Rua 
Trairi e segue pelas ruas 
Dom José Pereira Alves, 
Tuiuti,  Dr. Renato Dantas, 
Trairí, João XVIII e rotatória 
da Via Costeira onde faz o 
retorno para a João XVIII e 
terminal na Trairi. 

Os moradores de Mãe Luiza 
continuam cobrando da Prefeitu-
ra ações concretas para impedir o 
avanço da erosão nas ruas Guana-
bara e Atalaia e assistência social 
para quem mora nas áreas de risco. 

Um grupo de moradores colo-
cou sacos de areia na entrada da 
quarta travessa da Atalaia para des-
viar e direcionar o volume  da água 
para uma  encanação deixada pela 
prefeitura no sábado passado. 

Nas primeiras horas de ontem, 
os moradores fi caram sozinhos 
porque até as 10h, não havia nin-
guém da Defesa Civil, da Semopi e 
do Corpo dos Bombeiros, apesar 
da chuva forte. 

“Estamos aqui sozinhos e es-
quecidos”, lamentou Raimundo 
Lima, 49. Há duas semanas a re-
sidência dele foi interditada e ele 
teve que alugar uma casa por R$ 
300,00. Ele disse que está cadas-

trado para o aluguel social da Pre-
feitura e está aguardando o bene-
fício. Sargento da Polícia Militar, 
ele mora em uma vila de seis casas 
onde vivem 14 famílias. 

Enquanto a chuva agravava a si-
tuação em Mãe Luiza, ontem, um 
grupo de moradores era recebido 
pela promotora do Meio Ambien-
te Gilka da Mata. Um grupo de sete 
pessoas e técnicos da Semopi foram 
ouvidos pela promotora, que está 
preparando um relatório técnico.

O relatório vai fazer parte da 
instrução de inquéritos civis ins-
taurados pelas Promotorias do 
Meio Ambiente e da Cidadania 
para dimensionar os danos cau-
sados pelos desmoronamentos, 
identifi car causas dos deslizamen-
tos e se houve omissão do poder 
público. O Ministério Público tam-
bém vai acompanhar o cadastra-
mento das famílias desabrigadas 
realizado pela Secretaria Munici-
pal de Habitação e Trabalho. 

Os 40mm de chuvas que caí-
ram na madrugada de domingo 
foram sufi cientes para provocar 
novo deslizamento na encosta de 
Mãe Luiza, que soterrou  dois veí-
culos. Não houve vítimas fatais. 

Segundo o proprietário do táxi 
Gran Siena, de placas OJX 1940, 
São Gonçalo do Amarante, eram  
cerca de 3 horas da madrugada 
quando ele trafegava junto com 
uma pessoa da família, pela Ave-
nida Silvio Pedroza, sentido Areia 
Preta/Via Costeira. Naquele mo-
mento, relatou o taxista que não 
quis se identifi car para o NOVO 
JORNAL, a barreira começou a 
cair da encosta. Ele parou e quan-

do viu que a situação ia se agravar, 
saiu com o passageiro do veículo 
antes de ser soterrado. Disse tam-
bém que dois veículos que vinham 
à sua frente conseguiram vencer a 
barreira de areia sem problemas.  

“A chuva era normal”, expli-
cou o taxista. Ele disse que não ha-
via placas ou qualquer sinaliza-
ção de interdição da pista. Contou 
que, por volta das 16h de domin-
go, já havia feito o mesmo percur-
so e que também não tinha barrei-
ra para impedir o tráfego. “A pista 
estava livre”. O carro dele foi reti-
rado com ajuda de um guincho às 
9h30. O trabalho posterior foi reti-
rar a areia de dentro do veículo. 

O chefe do Departamento de 
Defesa Civil, Eugênio Soares, dis-
se que a pista estava limpa no do-
mingo. Não havia mais areia na 
pista de rolamento,  mas a área 
continuava interditada com fi tas 
de isolamento, cones e placas de 
desvio, principalmente próximo 
ao Farol Bar, onde os motoristas 
romperam a barreira, comentou.

Eugênio Soares explicou que 
não há guardas durante a noite e 
madrugada porque não há efeti-
vo disponível nesse horário, mas a 
pista não é liberada para o tráfego. 
“Há sinalização”, complementou. 
“Cheguei às 3h da madrugada ao 
local e as placas estavam lá”.  

A EROSÃO EM Mãe Luiza, provoca-
da por deslizamentos de terras 
nas encostas da Rua Guanabara, 
tende a aumentar com as chuvas 
que caem na cidade, alertou a Se-
cretaria Municipal de Obras e In-
fraestrutura. O projeto defi niti-
vo para recuperação total da área 
será apresentado sexta-feira pelo 
prefeito Carlos Eduardo Alves. 

“O problema continua, porém, 
a prefeitura está fazendo ações 
emergenciais, levando areia para 
não haver mais  deslizamentos lá 
de cima”, disse o prefeito Carlos 
Eduardo depois do quarto desli-
zamento de terras na madrugada 
de ontem. 

A equipe de cinco geólogos do 
Serviço Geológico Nacional deve 
entregar sexta-feira   ao prefeito 
o diagnóstico da situação de Mãe 
Luiza e o projeto defi nitivo para 
recuperação da área afetada em 
Mãe Luiza. 

“Segunda-feira eu vou a Brasí-
lia para levar (o projeto), em mãos, 
ao ministro da Integração (Fran-
cisco Teixeira)”, anunciou o prefei-
to. Na capital federal, com os téc-
nicos do Ministério, o prefeito que 
dar agilidade ao processo para ini-
ciar a obra defi nitiva o mais rápi-
do possível. 

Sobre o aterramento das ruas 
Guanabara e Atalaia, o prefeito dis-

se que é uma ação emergencial, 
apesar de várias vezes ter se refe-
rido à obra como uma improvisa-
ção. “Mas a areia tem que continu-
ar sendo colocada. Essa ação tem 
que continuar, segundo a engenha-
ria, para segurar o que tem lá. In-
felizmente a areia desce e fecha a 
(avenida)  Silvio Pedroza”.

Sobre a reclamação dos mora-
dores de Mãe Luiza, que cobram 
esforços do poder público e  cri-
ticam que até agora somente os 

moradores dos edifícios da Silvio 
Pedroza foram benefi ciados com 
as obras paliativas para evitar no-
vos deslizamentos na  via, o prefei-
to Carlos Eduardo negou que haja 
qualquer favorecimento nas ações 
municipais. 

“Tem sido um equilíbrio (as 
ações). Tem sido colocado lá em 
cima. E tem sido colocado lá em 
baixo. Porque lá em baixo, não 
passa só o automóvel. Passa tam-
bém o transporte coletivo, que 

leva muita gente da zona sul para 
as zonas leste, oeste e norte. Lá é 
um corredor. Parou de chover, tira 
a areia, libera para o carro passar e 
bota esta areia lá em cima. Esta é 
a situação até a gente chegar com 
esse projeto defi nitivo”. 

A prefeitura está removendo a 
areia que desliza para a Silvio Pe-
droza e caçambas levam o mate-
rial para aterro na parte de cima 
da Guanabara. “Nunca vi tan-
ta chuva em Natal. E forte! Chu-

va fechada. Fazia tempo que não 
tinha esse negócio”, comentou o 
prefeito. 

“O processo erosivo é progres-
sivo porque a área está fragilizada”, 
explicou o secretário de Obras, To-
mas Neto. De acordo com ele, as 
medidas emergenciais tomadas 
pela Prefeitura são as possíveis 
neste momento em que as chuvas 
não param de cair na cidade. 

A primeira medida adotada 
depois da evacuação dos morado-
res das áreas de risco, foi o isola-
mento, no sábado 14, quando hou-
ve o primeiro deslizamento à noi-
te por causa da chuva que come-
çou a cair na sexta-feira. 

Na terça-feira 17, a prefeitu-
ra cobriu as encostas com lonas 
plásticas. Mesmo assim, no dia 19, 
houve novo deslizamento de ter-
ras, o que voltou a ocorrer na ma-
drugada dessa segunda-feira. 

Tomaz Neto ressaltou que, 
apesar da amplitude da erosão, o 
mais importante é que não hou-
ve mortes. “A Prefeitura foi rápida 
em retirar os moradores das áreas 
de risco”. De acordo com ele, as lo-
nas plásticas evitam que a erosão 
avance em uma proporção maior. 

Outro fator importante, na 
opinião do secretário, é a colabo-
ração dos moradores de Mãe Lui-
za, que têm sido compreensivos 
ao deixarem suas residências e 
ajudado a Prefeitura na resolução 
dos problemas. 

CHUVA, 
DESLIZAMENTO E MEDO 

/ MÃE LUIZA /  PREFEITURA VAI APRESENTAR NA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA O 
PROJETO DE RECUPERAÇÃO DAS ÁREAS CRÍTICAS; NA MADRUGADA DE 
ONTEM, NOVO DESLIZAMENTO DE TERRA DEIXA VEÍCULOS SOTERRADOS 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Chuva de 40mm que caiu na madrugada de ontem foi sufi ciente para provocar novo deslizamento em Mãe Luiza

 ▶  Táxi Gran Siena, de placas OJX 1940, São Gonçalo do Amarante: alvo da terra

 ▶ Raimundo Lima, morador: “Estamos aqui sozinhos e esquecidos”

 ▶ Até agora, 34 casas desabaram nas 

encostas de Mãe Luiza durante quatro 

deslizamentos de terra

SEGUNDA-FEIRA EU 
VOU A BRASÍLIA PARA 

LEVAR O PROJETO, EM 
MÃOS, AO MINISTRO 

DA INTEGRAÇÃO 
FRANCISCO TEIXEIRA”

Carlos Eduardo,
Prefeito de Natal

CARRO FICA SOTERRADO EMPARN PREVÊ 
JOGO SEM CHUVA

UMA CENTENA DE 
CASAS INTERDITADAS

MORADORES AINDA 
COBRAM PROVIDÊNCIAS

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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FICHA SUJA
Discretamente, a Assembleia 

Legislativa fez uma revisão com-
pleta na Constituição Estadual. 
Além de mudanças cosméticas, 
houve uma da maior importância. 
É a que tira da lista dos “fi cha su-
jas” os gestores públicos que, con-
denados a pena de multa, por erro 
formal em prestação de contas, 
não se torna mais inelegível, como 
vinha acontecendo.

ACORDO NO RIO
O senador José Agripino, pre-

sidente do DEM, bateu o marte-
lo, defi nindo a posição do seu par-
tido no Rio de Janeiro. O vereador 
César Maia retirou a candidatura 
para o Governo e vai disputar o Se-
nado, no esquema “Aezão” (Aécio-
-Pezão), dando caráter ofi cial ao 
que era só um acordo informal. O 
ex-governador Sérgio Cabral desis-
tiu de disputar o Senado, abrindo 
a brecha para Maia na chapa do  
governador Luiz Fernando Pezão. 
DEM e PMDB já estão unidos na 
Bahia, Goiás, Pará e mais quatro 
estados.

  
BLATER VEM AI

A vinda de Jérôme Valcke a Na-
tal,  quinta-feira, para assistir o jogo 
Japão X Grécia, tinha um outro ob-
jetivo. Ele veio testar o esquema 
para vinda hoje do patrão dele, Jose-
ph Blater, presidente da FIFA, para 
vir assistir o jogo Uruguai X Itália. A 
exemplo de Valcke, Blater fará um 
bate-volta: Rio-Parnamirim-Arena 
das Dunas-Parnamirim-Rio.

DOIS MUNDOS

Nos Estados Unidos, o presi-
dente Obama e a primeira dama 
Michelle anunciam sua preocu-
pação em conseguir emprego para 
sua fi lhas menores, Malia e Sacha, 
vivenciando uma experiência “for-
madora de caráter” do jeito que 
aconteceu com eles. Em Natal, é 
crime. Uma empresa  construto-
ra está sendo processada – e teve 
pedida até a suspensão imediata 
da obra -  porque um adolescente 
foi fl agrado carregando, num car-
rinho de mão,  pedras colocados 
como entulho da obra em execu-
ção. Detalhe: o menor não tinha 
qualquer vínculo com a empresa. 
Por essas e outras se entende a dis-
tância que separa os dois países.

TEMPO DE BALANÇO
- Foi bom pra você?
Para entrar no assunto, um assunto que 

esperamos seja agradável para a maioria, 
preferimos a frase tão emblemática quanto 
prosaica, do que colocar a questão nos seus 
devidos termos:

- E se não tivesse havido Copa em Natal?
É importante colocar o assunto, an-

tes mesmo da conclusão da participação 
de Natal como uma das sedes do maior evento esportivo do mun-
do, justo no dia em que se realiza o último compromisso esportivo, 
a esperada partida entre Itália X Uruguai, decidindo qual dos times 
campeões mundiais fi carão fora das oitavas de fi nal, depois que a pe-
quenina Costa Rica conseguiu a sua classifi cação antecipada (derro-
tando os dois) e despachando outro campeão mundial, a Inglaterra, 
com quem ainda não se defrontou no campo de jogo.

Existem múltiplas vertentes para se chegar a alguma conclusão 
nesse questionamento. O primeiro deles seria possível responder com 
precisão, embora não seja fácil. É no campo promocional. Objetiva-
mente quanto custaria a exibição, nas redes de televisão de 120 países, 
um videoclipe – de altíssima qualidade - promocional de Natal, com 
duração de 60 segundos, abrindo as quatro jornadas esportivas reali-
zadas na Arena das Dunas. Estamos falando num público superior a 
dois bilhões de pessoas que foi impactado pelas paisagens mais signi-
fi cativas que dispomos. Para se ter uma pálida idéia do que seria esse 
custo é só comparar com o custo de um comercial em rede nacional 
(apenas na Globo - novela 3 -  custaria mais de um milhão e duzen-
tos mil reais por vez) para se imaginar a montanha de dinheiro a ser 
movimentada; sem esquecer, apenas na Globo que essa quantia de-
veria ser multiplicada por quatro. Mas, o videoclipe também foi trans-
mitido, em termos nacionais, também pela Rede Bandeirantes e por 
três redes por assinatura: ESPN, Sportv e Fox Sports. Estamos falando 
num único veículo, televisão. E os outros?  Sem esquecer o “recall” de 
um produto que ganha posicionamento diante de um público especí-
fi co. Exemplo: um afi ccionado por futebol do Japão, daqui a 20 anos 
quando falar na participação japoneses na Copa de 2014, haverá uma 
referência àquela cidade onde realizou-se o jogo contra a Grécia, sem 
contar as inúmeras citações apresentadas nos noticiários e na própria 
transmissão.

Questionar a possibilidade de perda dessa oportunidade, no últi-
mo dia de programação local do evento,  termina provocando muitos 
outros questionamentos. Certamente que, sem Copa, ninguém pen-
saria em construir um estádio moderno como a Arena das Dunas, que 
não vai acabar depois da promoção esportiva. Trata-se de um tipo de 
equipamento urbano que ainda vai abrir enormes perspectivas para 
um destino turístico do porte de Natal. Por conta da Arena apare-
ceu fi nanciamento para um conjunto de obras de mobilidade urba-
na construído no entorno do estádio e que já melhorou em muito o 
trânsito naquela área. No mesmo pacote também entrou uma grande 
obra de drenagem (ainda não concluída) benefi ciando uma dezena de 
bairros. É preciso não esquecer outras obras, que saíram do “PAC da 
Copa”, como a duplicação da avenida Roberto Freire, ou o Pró-Trans-
porte na Zona Norte, para serem cobrados daquia pra frente.

Outra questãozinha básica: - Será que, sem Copa, o Aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante – que se arrastava por quase vinte anos – te-
ria sido concluído e entrado em operação, com participação da inicia-
tiva privada? É preciso não esquecer outros investimentos realizados 
pela iniciativa privada aproveitando a grande motivação aparecida.

Quem não quiser buscar alguns desse indicativos sugerimos ouvir 
alguém que more em cidades como Teresina, São Luiz, João Pessoa, 
Aracaju ou Maceió, mais ou menos do mesmo porte de Natal e loca-
lizadas no Nordeste, para saber o que ele acha de ter fi cado sem Copa 
do Mundo.

 ▶ O Partido Republicano Progressista 
marcou sua convenção para a próxima 
sexta-feira, no Ginásio Esportivo Nélio 
Dias.

 ▶ Hoje é o Dia Nacional do Vigilante. Dia 
do Revendedor.

 ▶ No Estádio Mané Garrincha, ontem, 
em Brasília, o senador José Agripino 
comandou a torcida do Brasil, liderando 

seus três netos nascidos nos Estados 
Unidos.

 ▶ O prédio do 15º Distrito Policia, 
de Ponta Negra, foi – ofi cialmente – 
incorporado ao patrimônio do Estado.

 ▶ Começa hoje uma golfada de 
pesquisas. Algumas com resultados já 
divulgados nas redes sociais.

 ▶ Uma nova torcida pintando no 

pedaço: Estados Unidos DO América.
 ▶ O Tribunal Regional do Trabalho julga 

hoje a legalidade da greve dos motoristas 
de ônibus urbanos.

 ▶ Completa 40 anos hoje da criação 
da Grande Loja Maçônica do Rio Grande 
do Norte.

 ▶ Antes mesmo da campanha eleitoral 
começar, está se iniciando a batalha das 

pesquisas. Tem para todos os gostos.
 ▶ Em Ponta Negra, no sábado, um 

grupo de prostitutos resolver fazer um 
protesto, contra a concorrência de “não 
profi ssionais”.

 ▶ Completa 55 anos, hoje, que a 
Escola Doméstica de Natal integrava-
se à Universidade Federal como órgão 
complementar.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CANDIDATO AÉCIO NEVES DANDO O TOM DA CAMPANHA PRESIDENCIAL

Governo é tão ruim que até o 
PT quer mudar”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Hora de fazer
Depois de alguns dias de trégua, a chuva voltou a castigar 

Natal ontem, principalmente a área de Mãe Luiza que já sofria 
com desabamentos de casas e deslizamentos de terra. 

O que se vê ali vai exigir, além de recursos, projetos efi cien-
tes a fi m de tentar conter em defi nitivo os problemas de drena-
gem, que são apenas parte do que precisa ser consertado na-
quele trecho da capital em termos de infraestrutura urbana. 

Investimentos semelhantes, diga-se, são urgentes também 
em outros bairros da cidade que, por sorte, ainda não viu desas-
tres iguais aos registrados agora em Mãe Luiza.

A chuva em pleno período de copa do mundo, quando os 
menos avisados esperavam a cidade ensolarada e colorida para 
receber os visitantes neste mês de junho, expõe, feito fratura ex-
posta, as defi ciências estruturais que há muito tempo pedem 
solução.

Se os turistas e torcedores que visitam Natal neste perío-
do se surpreendem com o fato de a Cidade do Sol estar debai-
xo d’água, em razão dos temporais, aos “nativos” não se pode 
dar este direito – o de se surpreenderem. Afi nal, tão certo quan-
to Messi fazer gol pela Argentina é chover durante o mês de ju-
nho em Natal. 

Como já se sabia há cinco anos que Natal sediaria jogos de 
uma copa do mundo exatamente nesta época de “inverno”, era 
de se prever, entre o muito que se falou e o que se projetou para 
execução de obras visando a boa realização do mundial, que 
se pensassem alternativas e soluções para evitar que o período 
chuvoso em plena copa prejudicasse a cidade. 

Ainda que não seja possível prever, de antes, o volume exato 
de chuvas que cairá, há tecnologia disponível para sinalizar as 
chances de precipitações. 

Em Natal, há, é sabido, um plano de drenagem que não che-
gou a ser executado a tempo. Neste quesito, haverá sempre de 
se ressaltar o quanto o poder público concorreu para o atraso 
nas obras da copa, tanto foi a demora para realizar licitações e 
para viabilizar os trabalhos de que necessitava a cidade. 

Afi nal, cinco anos parece sufi ciente e adequado para con-
sertar o que era necessário, desde que houvesse mais interesse 
e comprometimento.

Resta juntar agora todos os esforços para resolver o qua-
dro crítico em que se transformou o bairro de Mãe Luiza, mo-
mento também para as autoridades botarem a bola no chão e 
governarem não somente para a Fifa, mas para os natalenses 
também.

Editorial

Próxima do que não é espelho
Nove horas da manhã e um gringo de cachos dourados e 

barba vermelha caminha a esmo e relaxado pela Roberto Frei-
re. Na mão, meia long neck de uma budweiser. Do carro, o obser-
vamos e quando percebe, sorri e manda beijinhos. Devolvemos 
às gargalhadas, enquanto partimos pelo sinal que abre. No Pon-
to 7, em Ponta Negra, centenas de ghaneses mostram sua músi-
ca para nativos e outros visitantes extasiados. Têm tanta alegria, 
tanta ginga e boa música como os de cá e, assim, percebemos 
uma proximidade gratuita e desinteressada. Uma proximidades 
de seres humanos que somos, coloridos na pele, negros no san-
gue, todos oriundos da mãe África. Nos Estádios Brasil afora, os 
japoneses dão um banho de civilidade recolhendo o lixo, os seus 
e os dos outros. E, assim, percebemos o óbvio: o quanto é bom 
aprender com eles, com os outros, não importa de onde venham.

Não. Não estou deslumbrada com a Copa, tampouco acho 
que nossos problemas sociais, estruturais, econômicos e políti-
cos estão maiores ou menores de antes dela chegar.

E acredito que um desses problemas que mais tem afetado 
o natalense é essa greve dos motoristas rodoviários. Eu que faço 
parte de uma categoria de profi ssionais que, pela natureza do 
trabalho, nunca para suas atividades, que sempre noticiei os mo-
vimentos grevistas das outras categorias com empatia, não pos-
so concordar com essa atitude oportunista e estúpida nesse mo-
mento que vivemos. Vi e presenciei vários gringos imprensados 
feito uma sardinha dentro de um coletivo absolutamente lota-
do e ainda mais precário nesse período. Durante um jogo do Bra-
sil, esperei por cerca de uma hora e meia para conseguir entrar 
em um transporte clandestino, para que me deixasse ao menos 
mais perto de casa e pudesse pegar um taxi, cuja tarifa também 
me assusta, se comparada com outras capitais brasileiras. Uma 
amiga perdeu de fazer as provas de um concurso público, mes-
mo tendo saído de casa três horas antes da hora marcada, por-
que não havia sequer mísero 1% da frota circulando pela cidade. 
Sinto muito, mas não há empatia que resista a tanto equivocado 
oportunismo. Também não entendo essa letargia da Prefeitura 
em afi rmar que esse não é um problema seu, e sim da relação pa-
trão e empregado. Esse é sim um problema da Prefeitura, quan-
do quase 600 mil pessoas fi cam sem transporte público. Afi nal, o 
transporte coletivo é uma concessão pública.

Mas, voltando à “festa” da Copa, fi quei sim encantada com 
a visão de tantas pessoas diferentes, de tantas nações diferen-
tes. Natal e sua vocação turística nunca recebeu tanta gente 
de fora em uma única vez. Certamente, daqui a alguns anos, 
quando eu me lembrar desse momento na cidade que adotei 
como minha e, para mim é igual parente próximo (ninguém de 
fora pode falar mal) vou lembrar que havia muito tempo não 
sorria tanto para estranhos na rua e não me sentia tão próxima 
daquilo que não é espelho.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

ESTAÇÃO DE TRANSFERÊNCIA
A Prefeitura de Natal inabilitou 

todas as empresas que se apresen-
taram a participar de concorrência 
pública para a construção da esta-
ções de transferência nos bairros 
Latino e de Panatis, abrindo um 
novo prazo para os concorrentes 
acertarem suas documentações.

DATA A SER LEMBRADA
Hoje completa 515 anos da pri-

meira presença documentada de 
colonizadores portugueses no Bra-
sil. Um ano antes de Pedro Álvares 
Cabral, Alonso de Hojeda, João de 
la Cosa e Américo Vespúcio, che-
garam a foz do Rio Apodi, criando 
uma povoação chamada de “Mis-
são de São João Batista do Apodi”.

SUCESSO ITALIANO
Mesmo recolhida a um resort 

em Camurupim, fechado para 
hospedar familiares dos integran-
tes da delegação da Itália, não dá 
para negar que o maior sucesso da 
Azurra por aqui foi a estonteante 
Fanny  Neguesha, namorada do 
goleador Mario Balotelli, pedida 
em casamento pelo twitter.

COMÉRCIO ANIMADO
Enquanto o comércio natalen-

se reclama, em Mossoró festeja-se 
o faturamento de junho, turbinado 
por três eventos: 1 – Mossoró Cida-
de Junina; 2 – Copa do Mundo; e 3 – 
Dia dos Namorados. Levantamento 
da CDL de Mossoró estima em 10% 
o crescimento das vendas em rela-
ção a igual período do ano passado.

   
OUTRO VETO

O ex-vereador Chico da Prefei-
tura fez um pronunciamento para 
fazer uma revelação sobre a con-
venção do DEM, realizadA no do-
mingo passado: “Mesmo sendo su-
plente de deputado e fi el ao parti-
do, o senador armou tudo para 
também vetar a minha candidatu-
ra”. Até então, ninguém sabia.

CLUBE DA LAMA

O pessoal dos Jeep Clube colo-
cou a própria qualifi cação de fora 
da estrada em favor de uma causa 
nobre se colocando como voluntá-
rios para colaborar com o Corpo de 
Bombeiros nos casos de inundação 
que afl igem Natal, especialmente 
dando uma força na remoção de ve-
ículos que fi caram imobilizados nas 
poças d´água, num momento em 
que um veículo 4 X 4 faz a diferença.
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A vez do PP
O presidente do PP, Ciro Nogueira, afi rmou ao governo que o 

partido vai confi rmar o apoio a Dilma Rousseff  (PT) na conven-
ção de amanhã. O Planalto chegou a temer pela aliança após a de-
serção do PTB, que surpreendeu os petistas ao migrar para o pa-
lanque do tucano Aécio Neves. “Não há nenhuma chance de não 
apoiarmos Dilma. Mesmo que todos os partidos desistam, vamos 
manter nossa coerência”, afi rma Nogueira. Ele conta que infor-
mou a decisão a Aécio, de quem se diz amigo. 

SEGURO-VAIA
Apesar das juras de apoio, a cú-
pula do PP não convidou Dil-
ma para a convenção. O moti-
vo foi o medo de ver a presiden-
te constrangida por discursos 
contrários à aliança. “Mas po-
demos visitá-la depois da con-
fi rmação”, diz Nogueira.

RESISTÊNCIA
A ala aecista do PP contabiliza 
sete diretórios estaduais a favor 
de uma aliança com o tucano 
ou da neutralidade na eleição. 
Os focos da dissidência são Mi-
nas Gerais e Rio Grande do Sul, 
que têm as maiores bancadas 
do partido na Câmara. 

OLHO NA TELA
Dilma e Aécio cobiçam o tempo 
de TV da sigla, cerca de 1m20s 
por bloco. Para entregar a mer-
cadoria ao Planalto, Nogueira 
promete não criar problemas 
aos Estados que escolherem 
apoiar o tucano localmente.

REVENDA
A cúpula do PP reclama do con-
vite a Cesar Maia (DEM) para 
disputar o Senado na chapa do 
governador do Rio, Luiz Fernan-
do Pezão (PMDB). A vaga é de 
Francisco Dornelles (PP), que só 
desistiu da reeleição para dar lu-
gar a Sérgio Cabral (PMDB). 

JOGANDO CONTRA
Enquanto Aécio assistia ao 
jogo de ontem com a Força 
Sindical, em São Paulo, dirigen-
tes da central articulavam uma 
dissidência pró-Dilma.

ATAQUE...
O PSDB acionou Dilma e Aloi-
zio Mercadante (Casa Civil) na 
Justiça Eleitoral por propagan-
da antecipada. Os tucanos ale-
gam que o ministro usou a es-
trutura do governo no dia 15 
para rebater declarações de Aé-
cio na convenção tucana.

... CIRÚRGICO
A representação diz que Mer-

cadante se referiu ao “governo 
tucano do passado”, repetindo 
mote da propaganda do PT. O 
ministro usou a expressão em 
entrevista no Planalto.

APESAR DE VOCÊ
Embora Gilberto Kassab tenha 
deixado a convenção do PT mais 
cedo, depois de ser vaiado e antes 
dos discursos de Lula e Dilma, o 
ministro Afif Domingos (Micro e 
Pequena Empresa) diz que não há 
chance de o PSD não confirmar 
amanhã o seu apoio à presidente.

DOIS PATINHOS...
No ato de lançamento de Dil-
ma, no último sábado, o petis-
ta Rui Falcão pediu que os mi-
litantes do partido resgatem o 
espírito da eleição de 1989. Afi f 
fez graça: “Eu estava lá...”

... NA LAGOA
Rival histórico do PT, o minis-
tro foi candidato a presiden-
te pelo PL (atual PR). Ficou em 
6º lugar, mas ainda é lembrado 
pelo jingle de campanha. “Era 
um chiclete. Se as crianças vo-
tassem, eu teria sido eleito...” 

NO DIVÃ
Kassab se esquivou do assédio 
de petistas que tentavam discu-
tir a situação de seu partido em 
São Paulo. Disse que precisava 
de “um tempo para pensar”.

VACINA 
A campanha de Geraldo Alck-
min prepara um slogan que neu-
tralize o desgaste dos 20 anos 
do PSDB no governo paulista. A 
ideia é repetir que ele promove 
uma “inovação permanente”.

AUXÍLIO-BALA 
Alckmin deve anunciar hoje 
um reajuste para as polícias Mi-
litar, Civil e Técnico-Científi ca. 
Para o deputado estadual Ma-
jor Olímpio (PDT), não há mais 
tempo de aprovar o aumento 
com validade para este ano. “É 
safadeza do governador”, ata-
cou, em carta a policiais. 

Dilma parece obcecada com a ideia 
de criador e criatura. Quer um plano de 
transformação para ver se o Brasil vira 

um Frankenstein.

DO DEPUTADO JULIO DELGADO (PSB-MG), sobre o 
anúncio na convenção petista do lançamento de um 
plano de transformação nacional por Dilma Rousseff .

Contraponto

TIROTEIO

CONTRAPONTO
A REVOLTA DO BAIXO CLERO

No início de junho, deputados discutiam no plenário o ingres-
so do Brasil em um grupo de pesquisa científi ca. Em meio às falas, 
o petista Arlindo Chinaglia, que presidia a sessão, passou a pala-
vra ao colega Sibá Machado, que faria um comunicado em nome 
da liderança do PT.

Colbert Martins (PMDB-BA) interrompeu:
–Ele acabou de falar! Vai falar de novo?
Chinaglia respondeu que daria a palavra a Machado. Indigna-

do, Onofre Santo Agostini (PSD-SC) estourou:
–Vamos acabar com a ditadura dos líderes, que falam a qual-

quer hora. É um desrespeito ao baixo clero!

PARA EVITAR
O PIOR

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

/ CRISE /  ARGENTINA BUSCA GANHAR TEMPO PARA RENEGOCIAR 
DÍVIDA COM FUNDOS DE INVESTIMENTO E EVITAR NOVO CALOTE

O GOVERNO ARGENTINO tenta ga-
nhar tempo para negociar o paga-
mento de sua dívida com fundos 
de investimento. Ontem, advoga-
dos pediram ao juiz americano 
Th omas Griesa para suspender a 
sentença que obriga o país a pa-
gar, em 30 de junho, simultanea-
mente aos detentores de sua dívi-
da renegociada e aqueles que ga-
nharam, na semana passada, na 
Justiça dos EUA, o direito a rece-
ber o pagamento na íntegra.

O objetivo dos advogados 
não é discutir a decisão da Su-
prema Corte, mas sim tentar 
postergar a execução na Justiça 
e ganhar tempo para negociar 
com os fundos. Com a maior dis-
posição do governo argentino a 
negociar com os credores --de-
monstrada também pela presi-
dente Cristina Kirchner em dis-
curso na sexta-feira (20)-- a Bol-
sa argentina fechou em alta de 
8,67% nesta segunda.

Com a maior valorização di-
ária desde novembro de 2008, os 
investidores recuperaram as per-
das da semana passada, quando 
a Bolsa argentina recuou 8,7%. O 
ministro da Economia, Axel Ki-
cillof, afi rmou em um pronuncia-
mento que “é essencial que o juiz 
dê essa medida para que a Argen-
tina possa continuar pagando os 
detentores dos bônus reestrutu-
rados normalmente e levar adian-
te um diálogo que nós precisa-
mos que seja em condições equi-
tativas para 100% dos credores”.

Os credores dessa parte da 
dívida são fundos que não acei-
taram renegociar os valores em 
duas oportunidades que tiveram 
para isso (em 2005 e 2010). Jun-
tos, eles têm cerca de US$ 15 bi-
lhões em títulos, que represen-
tam cerca de 8% do total.

O país já afi rmou que não 
consegue pagar tudo de uma 
vez, pois as reservas internacio-
nais são de US$ 28 bilhões. Se a 
suspensão for aprovada, a Ar-
gentina poderá pagar a parcela 
de seus credores que trocaram 
seus títulos em 2005 e 2010 no 
dia 30 de junho. Caso contrário, 

o dinheiro que o país depositar 
para essa parcela pode ser con-
fi scado para pagar os fundos.

Há uma cláusula nesses títu-
los reestruturados que garante o 
direito a um tratamento igualitá-
rio caso alguma outra dívida con-
siga um melhor negócio. Trocan-
do em miúdos: quem aceitou re-
ceber menos pode recuperar essa 
diferença caso aconteça uma re-
negociação mais vantajosa. Essa 
regra vale até o fi m deste ano.

A imprensa argentina noticia 
que o acordo da Argentina com 
os fundos com quem ela está em 
litígio deve ser uma triangulação: 

grandes bancos devem comprar 
os títulos e, por isso, receber no-
vos bônus do país.

Segundo o jornal “La Nación”, 
Goldman Sachs, Bank of Ame-
rica Merril Lynch e outros estão 
interessados no negócio --como 
os valores são bilionários, uma 
comissão porcentualmente pe-
quena signifi ca um montante 
alto. O juiz Th omas Griesa apon-
tou um advogado que deve con-
duzir esse acordo entre a Argen-
tina e os fundos. Ele chama-se 
Daniel Pollack, e trabalha no es-
critório McCarter e English, es-
pecializado em dívidas.

Governador do AP provoca 
Sarney ao citar ditadura

/ DILMA-AP /

EM EVENTO AO lado da presiden-
te Dilma Rousseff , o governa-
dor do Amapá, Camilo Capibe-
ribe (PSB), provocou o senador 
e aliado do governo federal José 
Sarney (PMDB-AP) ao criticar 
“aqueles que se aliaram aos dita-
dores” no regime militar. Em seu 
discurso, ontem, em Macapá, 
Capiberibe disse que o país não 
deve voltar aos “anos tristes” da 
ditadura (1964-1985).

Sarney, que estava na ceri-
mônia e foi vaiado pelo públi-
co quando anunciado, ingressou 
em 1965 na Arena, partido que 
deu sustentação ao regime mili-
tar. Pela legenda, foi governador 
do Maranhão (1966-1970) e se-
nador (1971-1979).

“Existem aqueles que se alia-
ram aos ditadores. O Brasil não 

pode esquecer, porque se não, vol-
taremos a viver aqueles anos tris-
tes”, disse o governador. Na eleição 
deste ano, quando tentará se ree-
leger, Capiberibe enfrentará nas 
urnas um aliado de Sarney, o ex-

-governador Waldez Góes (PDT).
Sarney também presidiu da 

Arena em 1979, antes de se fi -
liar ao PDS, pelo qual foi eleito vi-
ce-presidente da República em 
1985. No mesmo ano, ele assu-

miu a Presidência, após a mor-
te do presidente eleito Tancredo 
Neves. O governador do Amapá 
também anunciou que as ruas 
do conjunto habitacional do pro-
grama Minha Casa Minha Vida 
inaugurado nesta segunda-feira 
com a presença de Dilma terão 
nomes de vítimas da ditadura.

O PT do Amapá integra o go-
verno de Capiberibe e pretendia 
apoiar sua reeleição, indicando 
a vice-governadora Dora Nasci-
mento (PT) como candidata ao 
Senado. No entanto, a direção na-
cional do PT, a pedido do ex-pre-
sidente Lula, quer que o partido 
apoie o aliado de Sarney, Waldez 
Góes, ex-governador preso em 
2010 na operação Mãos Limpas, 
da Polícia Federal, que investigou 
o desvio de verbas federais.

DEFESA DE VALÉRIO RECORRE PARA PAGAR 
MULTA COM DINHEIRO BLOQUEADO

/ MENSALÃO /

O ADVOGADO MARCELO Leonardo 
enviou na última sexta-feira (20) 
um recurso ao STF (Supremo Tri-
bunal Federal) para que o publici-
tário Marcos Valério, condenado 
no processo do mensalão, pos-
sa usar recursos bloqueados pela 
Justiça para pagar a multa de R$ 
4,4 milhões que lhe foi imposta.

Na primeira vez que o pedi-
do foi feito, o presidente do STF, 
Joaquim Barbosa, decidiu, no úl-
timo dia 12, que os recursos blo-
queados não poderiam ser usa-

dos para o pagamento de multas.
Segundo Barbosa, como Va-

lério foi condenado sem a pos-
sibilidade de recurso por diver-
sos crimes, entre eles corrup-
ção, fi cou demonstrado que ob-
teve seus bens através da prática 
criminosa. Por isso, o presiden-
te avaliou que o dinheiro não po-
deria ser usado para benefi ciar o 
sentenciado.

O ministro ainda destacou 
que os bens obtidos por Marcos 
Valério a partir de 2003 devem ser 

leiloados e que os recursos devem 
ser revertidos aos cofres públicos.

Como a decisão foi tomada 
por Barbosa de maneira indivi-
dual, Marcelo Leonardo apre-
sentou um recurso conhecido 
como agravo regimental. Na prá-
tica, a decisão de Barbosa será 
submetida ao plenário do STF, 
que pode mantê-la ou alterá-la.

“O ministro diz que o di-
nheiro bloqueado deve ir para a 
União, tudo que quero é desbu-
rocratizar, pegar um pedaço des-

se dinheiro e pagar a multa logo, 
sem a necessidade de uma ação 
de execução. A lei permite que re-
cursos bloqueados sejam usados 
para ressarcimentos, custas pro-
cessuais e multas”, disse Leonar-
do.Barbosa se afastou da relato-
ria do mensalão e foi substituído 
por Luís Roberto Barroso. Preso 
desde novembro, Valério cumpre 
sua pena de 37 anos e cinco me-
ses na penitenciária Nelson Hun-
gria, na região metropolitana de 
Belo Horizonte (MG).

 ▶ Disposição da presidente Cristina Kirchner em negociar com credores fez a Bolsa argentina fechar em alta

 ▶ Em Macapá, Dilma Rousseff também entregou casas 

ROBERTO STUCKERT FILHO/PR

PRESIDENCIA DA ARGENTINA
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Conecte-se

Ingressos
Ingresso para Itália e Uruguai virou 
mesmo artigo de luxo. Uma pena que 
não haja sufi ciente para quem deseja 
ver este jogo.

João Carlos O. Medeiros, 
Por e-mail

Ingressos - 2
Engraçado ver um monte de gente 
que falava mal da copa do mundo 
agora correndo atrás de ingressos 
de última hora para assistir Itália e 
Uruguai na Arena das Dunas.

Carlos Roberto Menezes, 
Por e-mail

Copa
Natal vai sediar o jogo mais importante 
da primeira fase e ainda teve gente 
dizendo que não ia ter copa. Pelo 
amor de Deus, em que planetas vivem 
essas pessoas.

Douglas Campos, 
Por e-mail

Copa - 2
A Copa está terminando para Natal. 
Depois dela é que iremos saber se 
os tais legados são mesmo prá valer. 
Ou se foram somente temporários. 

Quero ver aquele moderno sistema 
de monitoramento de segurança 
funcionando mesmo depois da copa 
e também as tão faladas obras 
de mobilidade, que não fi caram 
totalmente prontas.

José Humberto Souza, 
Por e-mail

Mãe Luiza
Lamento muito o que está 
acontecendo com os moradores de 
Mãe Luiza e, enfi m, com nossa cidade, 
que tinha tudo para brilhar no mundo 
inteiro mas acabou pagando o preço 
da falta de estrutura para suportar 
chuvas fortes. Oremos por todos que 
passam por difi culdades e perderam 
suas casas, seus móveis e suas 
roupas.

Maria Alice B. Moreira, 
Por e-mail

Mãe Luiza - 2
Será que ninguém vai conseguir 
resolver esse drama dos desabamentos 
em Mãe Luiza. Mesmo depois de 
terem ocorrido dois ainda liberaram 
o trecho da Via Costeira, que acabou 
soterrando um táxi? Acho que o estado 
todo, incluindo o governo e a prefeitura, 
deveria dar as mãos para encontrar 
uma solução para aquela área.

Manoel Negreiros, 
Por e-mail

Mãe Luiza - 3
Somente irão tomar uma ação de 
gente grande quando houver óbitos.

Marcos Luna, 
Pelo Instagram

Mãe Luiza - 4
Administração incompetente.

Gustavo Lacerda, 
Pelo Instagram

Mãe Luiza - 5
Esse povo ainda passa por aí!!! Até 
onde sei continua interditado. As 
pessoas teimam em furar o bloqueio.

Anderson Brito, 
Pelo Instagram

Coluna
Parabéns ao NOVO JORNAL por 
ter trazido Carlos Magno para esse 
periódico. Profi ssional sério, íntegro 
e humilde e que sabe fazer do seu 
trabalho uma forma de agregar e 
aproximar as pessoas.

Jarbas Bezerra, 
Por e-mail

Trova 
Sobe, sobe, meu balão! / Quando o 
Céu alcançares, / Pede lá a São João,
Muita paz pra nossos lares.

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
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Olhem para a Suécia!
Depois do futebol, o esporte mais praticado no Brasil é certamente falar 

mal dos políticos. Instituições como o Congresso e o Poder Executivo ocupam 
lugares desprezíveis nas pesquisas sobre credibilidade. Parece ter-se enraiza-
do na mente das pessoas a ideia de que política é sinônimo de maracutaia. E 
isso não é de hoje nem tem a ver exclusivamente com esse ou aquele partido. 

Trata-se de uma percepção de conjunto que tem origem em fatos, já que os 
privilégios explícitos concedidos aos nossos representantes – e as práticas de-
lituosas de muitos deles – afrontam os cidadãos comuns, regidos por normas 
restritivas e nem sempre remunerados à altura da contribuição de seu trabalho.

É um desvio grave que compromete a democracia, mas seria um erro 
achar que a solução para tais mazelas está na substituição da democracia, 
com sua enorme capacidade de autocorreção, pela ditadura e sua carga de 
opressão e injustiças.

Para os males da democracia, o remédio é mais democracia em todas as 
instâncias da sociedade, única garantia de um processo igualitário no qual 
a noção de direito e dever permearia a rotina de instituições e indivíduos.

Nesse sentido, a Suécia é caso exemplar para o mundo. Em sua socieda-
de igualitária, a política resgatou a dignidade original e o seu exercício assu-
miu ares de missão sacrifi cial que afasta das instituições o exército de inte-
resseiros e abutres.

Em seu livro “Um País Sem Excelências e Mordomias”, lançado recente-
mente no Brasil, a jornalista brasileira Cláudia Wallin, radicada na Suécia, 
apresenta-nos um retrato convicente dessa democracia moderna e efi cien-
te, que só encontra semelhanças em outros países escandinavos:

“Nesta sociedade essencialmente igualitária, a classe política não tem o 
status de uma elite bajulada e nem os privilégios de uma nobreza encaste-
lada no poder. Sem direito a imunidade, políticos suecos podem ser proces-
sados e condenados como qualquer cidadão. Sem carros ofi ciais e motoris-
tas particulares, deputados se acotovelam em ônibus e trens, como a maio-
ria dos cidadãos que representam.

“Sem salários vitalícios, não ganham a merecida aposentadoria após al-
guns poucos anos de trabalho pelo bem do povo. Sem secretária particu-
lar na porta, banheiro privativo ou copa com cafezinho, os gabinetes parla-
mentares são espartanos e diminutos como a sala de um funcionário de re-
partição pública. Sem verbas indenizatórias para alugar escritório nas ba-
ses eleitorais, deputados suecos usam a própria casa, a sede local do partido 
ou a biblioteca pública para trabalhar quando estão em suas regiões de ori-
gem.” (A íntegra da resenha pode ser acessada em www.planetajota.jor.br )

O modelo sueco é um caminho não apenas para o Brasil, mas para toda 
a democracia ocidental onde o poder, dominado por plutocracias e gan-
gues, deixou de ser o “governo do povo, pelo povo e para o povo”,  como na 
feliz expressão de Abraham Lincoln.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Novo jornalismo na veia

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

ENTRE OS MUITOS dilemas que o jor-
nalismo possui, um deles atormen-
ta bastante a categoria em dado mo-
mento da carreira: tentar fazer jor-
nalismo ou virar “funcionário me-
diano” porque a empresa não paga 
bem, porque a hora extra é demais; 
porque “você se acaba e o jornal 
fi ca”. Não são poucos os novos jor-
nalistas que começam em jornal e 
são orientados, catequizados, dou-
trinados a não se empenhar muito 
no serviço porque “não vai adian-
tar de nada”. É uma briga eterna de 
“culturas”. Não são poucos também 
os que sucumbem a essa doutrina-
ção e, em pouco tempo – para infe-
licidade da profi ssão – estão arman-
do esquemas para se dar bem, es-
quecendo o prazer que leva ao bom 
jornalismo. 

Em geral – é preciso dizer – boa 
parte desse grupo que opta pela lei 
do menor esforço não é talentosa 
nem efi ciente o sufi ciente para fa-
zer falta numa cobertura jornalís-
tica importante, como a Copa do 
Mundo. O artigo de hoje não é para 
todo mundo. Nem é um artigo para 
atacar aqueles que optaram por fa-
zer do jornalismo algo menor do 
que deveria ser, sempre encontran-
do jeito de transmutar este serviço 
importante numa modalidade de 
corrupção. 

Esse artigo é mais para falar de 
um grupo de jornalistas que está 

atualmente trabalhando na redação 
do NOVO e que optou – alguns há 
mais tempo, outros a menos – par-
ticipar do time daqueles que que-
rem fazer jornalismo acima de tudo 
e que está aproveitando a Copa do 
Mundo para mostrar isso, mesmo 
que não esteja diretamente na co-
bertura do Mundial da FIFA. 

E que para isso não quer saber se 
está chovendo, se o carro vai passar 
cedo demais, se o Uruguai vai che-
gar no horário do Faustão e a gente 
poderia estar em casa, descansando, 
tomando uma cerveja com os ami-
gos. Nada disso. Lugar de repórter é 
na rua, ditado antigo repassado gera-
ção a geração. E é isso que tem se vis-
to aqui, no NOVO JORNAL. O povo 
gosta de estar na rua, perdendo e ga-
nhando no jogo do jornalismo, que 
às vezes, é derrotado para o lado em-
presarial. Mas que tem suas vitórias. 
Dá gosto de ver o “nosso time” em 
campo, felizes por estarem fazendo 
do NOVO JORNAL o jornal da copa 
do mundo em Natal. Quem tem lido 
o NOVO, sabe. Estão todo dia, a equi-
pe, produzindo reportagens sobre a 
Copa em Natal, evitando tratar esse 
evento como se estivesse ocorrendo 
fora do país; evitando usar sem pa-
drão o material que é produzido por 
jornalistas de agência, que falam a 
mesma coisa para todo mundo. 

É, dá trabalho fazer jornal. Mas 
ao que parece o pessoal tem gosta-

do do desafi o. Tanto que se divertem 
em fazê-lo. E talvez esse seja o dife-
rencial: o prazer de jogar esse jogo, 
esse jornal. E não estou dizendo que 
não há fora do NOVO quem não haja 
assim. É claro que há. 

Esse texto é um agradecimento 
a todos que têm em mente o quão 
gratifi cante pode ser trabalhar com 
notícia, que gosta do batente, do 
texto e que não se imagina em outro 
lugar a não ser dentro de uma reda-
ção, seja site, TV, impresso ou rádio. 
Seja cinegrafi sta, apresentador, edi-
tor, fotógrafo, redator... Não impor-
ta muito a posição. Mas a disposição 
em marcar gol, todo dia. 

Esse texto é uma saudação ao 
bom jornalismo, aquele que para – 
ao invés de ser atropelado pelos fa-
tos – e cuida em contar uma his-
tória. Porque – vamos concordar 
– é disso que o mundo é feito: his-
tórias. É disso que as copas são fei-
tas: histórias. Sendo suspeitíssimo 
para falar, não posso deixar de di-
zer que foi isso que o NOVO JOR-
NAL se preocupou em fazer quan-
do a Copa ainda era uma data ape-
nas. E que agora vem dando bas-
tante certo.

Esse texto é uma homenagem 
ao trabalho de todo mundo que 
está com isso em mente. Que está 
fazendo isso independente de “es-
tar em Natal” e de “estar num veícu-
lo pequeno”. Fazendo esse “novo jor-

nalismo”, fazendo isso pulsar. Esse 
texto é para – em nome da equipe 
do NJ “escalada diretamente para a 
Copa” (Paulo Nascimento, Luan Xa-
vier, Silvio Andrade, Leonardo Erys, 
Jalmir Oliveira, Eduardo Maia, Fá-
bio Cortez e Ney Douglas) – cele-

brar isso. Vida longa a todos que se 
sentem identifi cados com esse sen-
timento em relação ao jornalismo, 
agora na Copa, E que continuarão 
assim quando os jogos acabarem e 
tornarmos à cobertura da nossa Na-
tal cotidiana e breve.



Copa 2014
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Luan Xavier

O centroavante Fred 
festejou o desempenho da 
seleção e também a sua 
atuação individual na vitória 
de 4 a 1 sobre Camarões.

Ele foi o autor do terceiro 
gol da equipe brasileira ao 
aproveitar um cruzamento, 
colocar o rosto na bola, a 
desviando ao gol, aos 3min do 
segundo tempo.

Depois do jogo, ele brincou 
e disse que fez o gol com o 
seu bigode. “O cruzamento do 
David foi forte. Por incrível que 
pareça, bateu no meu bigode. 
Foi gol de bigode”, disse o 
atacante, que chegou a jogar 
de bigode em partidas pelo 
Fluminense para homenagear 
o seu pai.

Para essa partida contra 
Camarões, o atacante voltou a 
deixar o bigode: “Vamos [com 
o bigode] até o fi m [da Copa”]. 
Esse foi o primeiro gol do 
centroavante no Mundial. “A 
carga de críticas estava pesada 
em cima de mim. Procurei 
ter tranquilidade. Eu estava 
trabalhando. e grupo me 
ajudou.”

Segundo ele, o jejum de 
gols estava incomodando. “Eu 
não estava conseguindo jogar 
bem, hoje eu consegui jogar 
de uma forma coletiva boa, 
e a equipe inteira mostrou 
evolução”, completou Fred.

Rival da seleção brasileira 
nas oitavas de fi nal da Copa 
do Mundo, o Chile era o 
adversário da seleção brasileira 
que Felipão não queria 
enfrentar. De acordo com o 
treinador, o sistema da seleção 
chilena não encaixa com o 
estilo de jogo do Brasil.

“Tomara que o Chile não 
se classifi que. Prefi ro qualquer 
outro, menos o Chile”, disse 
Felipão, em entrevista à TV 
Globo em dezembro. “Eu 
prefi ro [pegar Espanha ou 
Holanda], porque [o Chile] é 
muito chato de jogar, é bem 
organizado. São inteligentes, 
tem um time bom e o sistema 
deles não encaixa no nosso. É 
melhor jogar com um europeu 
e pronto”, completou.

Com a vitória sobre 
Camarões por 4 a 1, o Brasil 
terminou a primeira fase na 
liderança do Grupo A com sete 
pontos -mesma pontuação 
do México, que venceu a 
Croácia por 3 a 1, no Recife. No 
entanto, os mexicanos fi caram 
com a segunda colocação por 
ter saldo de gols pior (3 a 5).

Já o Chile fi cou na segunda 
colocação do Grupo B, com 
seis pontos. A Holanda 
terminou na ponta da chave 
com nove pontos. Brasil e 
Chile se enfrentam no próximo 
sábado (28), às 13h, no 
Mineirão, em Belo Horizonte. 
Os chilenos são fregueses da 
seleção brasileira em Copas do 
Mundo. Em três confrontos, 
o Brasil venceu por 4 a 2 em 
1962, 4 a 1 em 1998 e 3 a 0 
em 2010, todos eles em jogos 
decisivos.

CLASSIFICADO

/ SELEÇÃO /  EM GOLEADA, NEYMAR MARCA 2 E VIRA ARTILHEIRO DA COPA. 
BRASIL PASSA ÀS OITAVAS E PEGA O CHILE SÁBADO, ÀS 13H

EM 3 POR 4

 ▶ Fred fez “gol de bigode” e acabou com o jejum que pesava contra sua permanência no time titular 

 ▶ Com os dois contra Camarões, Neymar alcança os 35 gols e se torna o 6º artilheiro da história da seleção  

 ▶ Fernandinho entrou no segundo tempo, substituindo Paulinho, para fechar a goleada  

EM SEU 100º jogo em Copa do Mundo, a seleção brasilei-
ra contou com o talento individual de Neymar para ven-
cer Camarões por 4 a 1, ontem, no estádio Mané Garrin-
cha, em Brasília, pela terceira e última rodada do Gru-
po A da Copa do Mundo. Neymar marcou dois, chegou 
a quatro e assumiu a artilharia do Mundial. Ele passou 
Müller (Alemanha), Enner Valencia (Equador), Benze-
ma (França) e Robben e Van Persie (Holanda), que ano-
taram três gols.

O atacante do Barcelona também se tornou o sexto 
maior goleador da seleção principal com 35 gols. O jogo 
também marcou o fi m do jejum de Fred, que ainda não 
havia marcado na competição. Ele fez o terceiro gol no 
confronto contra os africanos. O quarto foi marcado por 
Fernandinho, que substituiu Paulinho.

Com a vitória sobre Camarões, o Brasil termina a 
primeira fase na liderança com sete pontos - mesma 
pontuação do México, que venceu a Croácia por 3 a 1, 
no Recife. No entanto, os mexicanos fi caram com a se-
gunda colocação nos critérios de desempate (possui 
saldo de gols inferior). Assim, o time brasileiro enfren-
tará na próxima fase o Chile, segundo colocado do Gru-
po B. O jogo está marcado para o próximo sábado (28), 
às 13h, no Mineirão. Os chilenos são fregueses da sele-
ção brasileira em Copas do Mundo. Em três confrontos, 
o Brasil venceu por 4 a 2 em 1962, 4 a 1 em 1998 e 3 a 0 
em 2010.

O JOGO
Com Hulk de volta ao time titular no lugar de Rami-

res, que atuou no empate diante do México, o Brasil co-
meçou pressionando a já eliminada seleção de Cama-
rões. Com dois minutos, Neymar recebeu livre e enfi ou 
para Daniel Alves, que cruzou para Paulinho fi nalizar e 
ser travado pelo adversário. O lance inicial deu fortes in-
dícios que o time de Felipão venceria com facilidade. No 
entanto, Camarões passou a valorizar a posse de bola e 
assustou em um chute da entrada de Moukandjo que ia 
em direção ao gol, mas bateu em Marcelo.

A seleção brasileira passou por um momento de tur-
bulência. A equipe tentava lançamentos longos e não 
conseguia organizar jogadas. No entanto, abriu o placar 
após marcar sob pressão. Aos 16 minutos, Luiz Gusta-
vo ganhou uma jogada pela esquerda, avançou e cruzou 
para Neymar, que apareceu no meio da defesa para em-
purrar para o gol.

Na sequência, a seleção criou duas boas chances 
para ampliar o marcador. Neymar bateu de primeira da 
entrada da área e obrigou Itanjde fazer excelente defesa. 
Na sequência, Paulinho cruzou da esquerda e Fred divi-
diu com o zagueiro, mas não conseguiu concluir. Mas 
Camarões não se abateu. Aos 24 minutos, após cobran-
ça de escanteio, Matip cabeceou e acertou a trave de Jú-
lio César. No minuto seguinte, Nyon passou por Daniel 
Alves e cruzou para Matip completar para o gol na pe-
quena área e deixar tudo igual.

Foi o primeiro gol do time africano na atual edição 
da Copa após derrotas para o México por 1 a 0 e para a 
Croácia por 4 a 0. Quando Camarões era melhor, a sele-
ção brasileira marcou o segundo na individualidade de 
Neymar. Aos 34 minutos, o atacante recebeu passe de 
Marcelo, carregou, cortou Nkoulou e chutou quase no 
meio do gol.

No segundo tempo, o Brasil voltou com Fernandi-
nho na vaga de Paulinho, que entrou em campo pressio-
nado de perder a vaga de titular.

Assim como no primeiro tempo, o time começou 
pressionando. 

Logo aos 2 minutos, Fred arriscou de fora da área 
e o goleiro espalmou. No minuto seguinte, David Luiz 
cruzou e o atacante do Fluminense só empurrou para o 
gol aumentando o placar. O jogador era outro que esta-
va pressionado de deixar o time principal. Ele havia pro-
metido balançar a rede contra os africanos após passar 
em branco contra croatas e mexicanos.

O gol deu tranquilidade para o time brasileiro. Feli-
pão ainda sacou Hulk para colocar Ramires. Ele ainda 
tirou Neymar para a entrada de Willian. Quando o Mé-
xico vencia a Croácia por 3 a 0 e precisava de mais um 
gol para terminar em primeiro, o Brasil marcou o quar-
to gol. Fernandinho tabelou com Fred e Oscar, e ao re-
ceber passe na grande área, chutou rasteiro para fazer 
mais um.

‘FOI GOL 
DE BIGODE’, 
DIZ FRED

PRÓXIMO 
ADVERSÁRIO, 
CHILE ERA 
TEMIDO DE 
FELIPÃO

FOTOS: JEFFERSON BERNARDES

RICARDO STUCKERT / CBF
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A goleada do Brasil em cima da sele-
ção de Camarões, garantindo sua clas-
sifi cação para a próxima fase da Copa 
do Mundo, foi acompanhada pelo na-
talense de dentro de casa. Embora te-
nha chovido pouco na fria tarde de on-
tem, que se manteve o tempo todo nu-
blada, a movimentação comum pelas 
ruas da cidade só pôde ser vista após 
o jogo e em intensidade menor que o 
normal para um jogo da seleção.

Com uma temperatura que girou 
em torno de 29º, as ruas de Natal pare-
ciam desertas. No bairro comercial do 
Alecrim, onde as lojas trabalharam ape-
nas até metade do expediente, nem nas 
paradas havia movimentação de pesso-
as, mesmo com a demora dos ônibus 
devido à greve dos rodoviários.

Vale salientar que os ônibus mal 
circularam durante as duas horas em 
que o jogo era transmitido. No bairro 
das Quintas, muitas ruas foram orna-
mentadas no clima do mundial, mas 
ontem, não foi nas ruas que os mora-
dores assistiram à partida. Na Rua São 
Paulo, por exemplo, a festa ocorreu en-
tre as paredes da área de lazer da casa 
do militar Marcos Falcão, que juntou 
os vizinhos para a ocasião. “A gente 
também faz na rua, mas com a chuva 
hoje a gente veio para dentro”, conta-
va o militar. Em um telão cerca de 30 
pessoas assistiam ansiosas ao início 
do jogo. Segundo contaram, era ape-
nas metade do público que costuma se 
reunir ali em outros jogos.

Na Zona Norte, nem parecia que 
se trafegava numa segunda-feira chu-
vosa pela Avenida João Medeiros Filho, 

devido à falta de veículos na rua. Tam-
bém era fácil trafegar na Ponte Newton 
Navarro durante a transmissão da par-
tida. O jogo começou e a ausência de 
movimento também foi percebida nos 
bares, postos de gasolina e restauran-
tes localizados às margens da aveni-
da. Mesmo com televisões transmitin-
do a partida, não estavam conseguin-
do ocupar as mesas que preparou para 
receber os clientes.

Contudo era perceptível que os tor-
cedores estavam dentro de suas casas 
assistindo. Bastava passar em frente as 
residências para ver as luzes e o som 
dos televisores ligados. No momento do 
primeiro gol, gritos e fogos vinham de 
todos os lados, mas não se via os donos 
dos gritos. Sem clientes para atender, os 
funcionários de um supermercado no 
Loteamento Dom Pedro, bairro Paju-
çara, pararam para assistir o jogo no te-
levisor instalado em frente a loja. Foi ali 
que comemoraram o primeiro gol. Em 
Tirol, Petrópolis e Mãe Luíza o clima de 
tranquilidade era o mesmo.

No Fifa Fan Fest, evento organizado 
pela Fifa com shows e estrutura para o 
torcedor acompanhar os jogos, o movi-
mento era diferente do das ruas. Milha-
res de pessoas foram ao local na Praia 
do Forte, contudo quem estava lá pela 
segunda vez, constatava que o público 
era menor.

“Está maravilhoso, super animado, 
mas apesar de ser jogo do Brasil tem 
menos gente do que na outra vez”, con-
tabilizava o torcedor Leonardo olivei-
ra que estava a caráter no Fifa Fan Fest 
pela segunda vez, acompanhado pelos 
amigos. Uma das amigas dele até adivi-
nhou quem faria o terceiro gol: “Vai ser 
gol de Fred e vai terminar de 3 a 1”, pre-
via Helô Carla e, mesmo errando placar 
fi nal, acertou o autor do terceiro gol no 
início do segundo tempo que fez a mul-
tidão vibrar.

Já no animado Ponto 
Sete, na Avenida Engenheiro 
Roberto Freire, os torcedores 
não deixaram de comparecer 
aos restaurantes e quiosques 
que disponibilizam telões, 
televisores e até grupo 
musical para seus clientes 
acompanharem os jogos da 
copa do mundo. Lá também 
se encontram torcedores de 
outras seleções como Horácio 
Silva e seus amigos que estão 
em Natal para assistir o jogo 
de Itália e Uruguai que se 
digladiam para saber quem 
permanece na competição. 

Aparentemente o 
jogo não estava do agrado 
deles. “O terceiro gol 
estava impedido e o Brasil, 
é Neymar, tirando ele 
não tem mais jogo”, dizia 
Horácio, referindo-se à saída 
de Neymar no segundo 
tempo. Mal completava a 
frase e ouvia-se os gritos 
dos torcedores brasileiros. 
O Brasil fazia o seu 4º gol, 
contradizendo a opinião 
do uruguaio que fi cou sem 
argumentos para continuar 
defendendo a sua tese.

Após o 4º gol, antes 
mesmo que o juiz desse o 
apito fi nal, os torcedores no 
Ponto Sete não paravam de 
comemorar com gritos de 
incentivo à seleção e amor à 
pátria, acompanhados pelo 
grupo musical que animava 
o local e na expectativa de 
que o bom desempenho se 
repita na próxima fase, até 
o jogo fi nal na conquista do 
Hexacampeonato do Brasil.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

EM NATAL, 
FRIA TARDE DE COPA 

 ▶ No Alecrim, um verdadeiro deserto enquanto a seleção jogava contra Camarões

 ▶ Na Fan Fest, apesar do clima, ninguém perdeu o ânimo com o jogo 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

PONTO 
SETE
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A HOLANDA JOGOU de laranja pela 
primeira vez nessa Copa, e os chi-
lenos se vestiram de branco. Mas 
o Itaquerão foi mesmo domina-
do pelo vermelho. O domínio dos 
sul-americanos, nítido no visual e 
nos gritos da torcida, não foi su-
fi ciente para evitar que a Holan-
da chegasse à sua terceira vitória 
nessa Copa. Construído com dois 
gols de reservas, o resultado de 2 
a 0 assegurou à seleção de Louis 
van Gaal o primeiro lugar de sua 
chave. Os chilenos, que já estavam 
classifi cados, fi caram com a se-
gunda vaga. Nas oitavas de fi nal, o 
Chile enfrentará o Brasil, em Belo 
Horizonte, no sábado (28). 

Na partida contra o Chile, o téc-
nico Louis van Gaal escalou um time 
com cinco zagueiros, à semelhança 
do que fez na estreia com a Espanha 
– e diferentemente do que 4-3-3 que 
usou contra a Austrália, mais ofensi-
vo e mais próximo à escola holandesa 
tradicional. Sem Van Persie, suspen-
so, os holandeses encaixaram Lens 
no ataque e Kuyt na esquerda, puxan-
do Blind para o meio da defesa.

O esquema mais defensivo en-
tregou o controle de jogo para os 
chilenos. No primeiro tempo, a 
equipe teve 68% de posse de bola e 
completou quase quatro vezes mais 
passes que o adversário. Só que os 
holandeses fi nalizaram mais do que 
o dobro de vezes (7 a 3). Dessas fi -
nalizações, a de jogada mais bonita 
envolveu uma das tradicionais 
arrancadas de Robben, que saiu do 
campo holandês, deixou Jara para 

trás, driblou Medel e chutou à es-
querda do gol.

O segundo tempo foi bem mais 
animado do que o primeiro. Anima-
do porque a torcida chilena pediu 
Valdivia - e conseguiu. E também 

porque fi nalmente saíram os gols. O 
primeiro numa bola alçada pelo alto, 
que Fer completou de cabeça minu-
tos após substituir Sneijder, que es-
tava muito apagado em campo.
O segundo numa nova arracanda 

de Robben, desta vez pela esquer-
da. Levou até a linha de fundo e cru-
zou para outro jogador que estava 
no banco, Depay, marcar.

Muita gente não viu esse 
segundo gol. O Itaquerão já 

havia começado a esvaziar, 
provavelmente porque a parte bra-
sileira da torcida queria chegar em 
tempo de ver o jogo do Brasil - as-
sim como holandeses e chilenos de-
verão fazer com bastante atenção.

O ADVERSÁRIO

DO MÉXICO
/ OITAVAS /  JOGANDO PELA PRIMEIRA VEZ DE UNIFORME LARANJA, HOLANDA SUPERA TORCIDA CHILENA E FICA EM PRIMEIRO NO GRUPO B

FICHA TÉCNICA

Estádio: Itaquerão, em 
São Paulo
Arbitro: Bakary Gassama 
(Gâmbia)
Gols: Fer, aos 31 min, e Depay 
aos 46 min do 2º tempo
Cartões amarelos: Blind (H) e 
Francisco Silva (C)

CHILE

Bravo; Medel, Francisco Silva 
(Valdivia) e Jara; Isla, Marcelo 
Díaz, Aránguiz, Gutiérrez 
(Beausejour) e Mena; Vargas 
(Pinilla) e Alexis Sánchez
Técnico: Jorge Sampaoli

HOLANDA
Cillessen; Janmaat, De Vrij, Vlaar 
e Blind; Wijnaldum, De Jong 
e Sneijder (Fer); Lens (Depay), 
Robben e Kuyt (Kongolo)
Técnico: Louis Van Gaal

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena Pernambuco, em Recife
Arbitro: Ravshan Irmatov (Uzbequistão)
Gols: Rafa Márquez, aos 26 min, Guardado, aos 29 min, Javier Hernández, 
aos 36 min, e Perisic, aos 41 min do 2º tempo
Cartões amarelos: Rafa Márquez, José Vázquez (M) e Rakitic (C)
Cartão vermelho: Rebic (C) 

MÉXICO

Ochoa; Rodríguez, Moreno, Rafa Márquez, Layun e 
Aguilar; Herrera, Vázquez e Guardado (Marco Fabián); 
Giovani dos Santos (Javier Hernández) e Peralta 
(Carlos Peña) Técnico: Miguel Herrera

CROÁCIA

Pletikosa; Srna, Corluka, Lovren e Pranjic (Jelavic); 
Vrsaljko (Kovacic), Perisic, Rakitic e Modric; Olic 
(Rebic) e Mandzukic Técnico: Niko Kovac

SELEÇÃO 
MEXICANA 
VENCE CROÁCIA 

O México derrotou a Croácia 
por 3 a 1 na noite de ontem (23) 
na Arena Pernambuco. O resulta-
do deu aos mexicanos a segunda 
vaga do Grupo A às oitavas de fi -
nal (a primeira fi cou com o Brasil) 
e eliminou os croatas.

Na próxima fase, a equipe co-
mandada por Miguel Herrera en-
cara a Holanda. A partida será no 
próximo domingo (29), no estádio 
do Castelão.

Os gols mexicanos só vie-
ram no segundo tempo. O capitão 
Rafa Marquez abriu a contagem. 
Guardado e Chicharito Hernan-
dez ampliaram e Perisic marcou o 
gol de honra dos croatas.

O Brasil fi cou com a primeira 
colocação no grupo por causa do 
saldo de gols, que aumentou com 
a goleada por 4 a 1 sobre Cama-
rões, em Brasília. 

NA DESPEDIDA DA GERAÇÃO 
DE OURO, ESPANHA MARCA 
3 GOLS NA AUSTRÁLIA

Em um jogo melancólico, 
apenas para cumprir tabela, a 
Espanha venceu a Austrália por 3 
a 0, em partida disputada ontem  
na Arena da Baixada, em Curitiba. 
David Villa abriu o placar de 
calcanhar, aos 35 min do primeiro 
tempo. O segundo gol foi marcado 
por Fernando Torres, aos 23 min 
da etapa fi nal. Mata fez o terceiro, 
aos 36.

O confronto marcou o fi m de 
um ciclo para a Espanha, com a 
despedida de jogadores como Villa 
e Xavi. Vencedora da Copa de 2010 
e das Euros de 2008 e 2012, o time 
espanhol chegou ao Brasil como 
uma das favoritas ao título. Porém, 
deixa a competição com uma 
campanha para ser esquecida.

Em três jogos, o time de 
Vicente del Bosque sofreu sete 
gols. O número supera a soma dos 
gols levados nas campanhas do 
título mundial e europeu, quando 
a defesa foi vazada em seis 
ocasiões em 19 partidas.
Foi a quinta ocasião em que uma 
seleção campeã foi eliminada na 
fase de grupos de um Mundial, 
a terceira nos últimas quatro 
edições. Antes da Espanha, a 
situação já havia ocorrido com 
Itália (1950 e 2010), Brasil (1966) e 
França (2002).

Com o resultado, a Espanha 
encerra termina na terceira 
posição do Grupo B, com três 
pontos. Os australianos, por sua 
vez, terminam no último lugar, 
sem pontuar. Quem avançou na 
chave foram os holandeses, líderes 
com nove pontos, e os chilenos, 
segundo com seis.

Agenda da Copa
Terça-feira, 24 de junho

13h

Itália x Uruguai
Natal - Grupo D

13h

Costa Rica x Inglaterra
Belo Forizonte - Grupo D

16h

Japão x Colômbia
Cuiabá - Grupo C

17h

Grécia x Costa do Marfi m
Fortaleza - Grupo C

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena da Baixada, 
em Curitiba
Arbitro: Nawaf Shukralla 
(Bahrein)
Gols: David Villa, aos 35 min 
do 1º tempo; Fernando Torres, 
aos 23 min, e Mata, aos 36 
min do 2º tempo
Cartões amarelos: Sergio 
Ramos (E) e Jedinak (A)

ESPANHA

Reina; Juanfran, Sergio Ramos, 
Albiol e Alba; Alonso (David 
Silva), Koke e Iniesta; Cazorla 
(Fàbregas), Fernando Torres e 
David Villa (Mata)
Técnico: Vicente Del Bosque

AUSTRÁLIA
Ryan; McGowan, Wilkinson, 
Spiranovic e Davidson; Jedinak, 
McKay, Leckie, Oar (Troisi) e 
Bozaniac (Bresciano); Taggart 
(Haloran)
Técnico: Ange Postecoglou

 ▶ Espanha: vitória sem alegria 

 ▶ Méxicanos comemoram a vitória por 3 a 1

 ▶ Construído com dois gols de reservas, o resultado de 2 a 0 assegurou à seleção de Louis van Gaal o primeiro lugar de sua chave

 PIERVI FONSECA/AGIF/FOLHAPRESS

JOKA MADRUGA/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

ROBERTO MAYA/MEXSPORT/FOTOARENA/FOLHAPRESS
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No Alto de Ponta Negra, ou 
mais precisamente na rua Dr. 
Manoel Augusto Bezerra de 
Araújo, mais conhecida como 
“Rua do Salsa”, os gringos 
aglomeravam-se em poucos 
bares. Talvez pela propaganda 
anti-turismo sexual que foi 
reforçada no último mês, não 
foram vistas cenas de “oferta 
de sexo” entre as garotas de 
programa, apesar da presença 
dos estrangeiros. 

Restaurantes e bares 
tradicionais da rua estavam 
cheios, mas nada que 
extrapolasse muito a lotação. 
Não se via a rua tomada, 
como é comum nos points 
noturnos de outras cidades 
que estão sediando os jogos. 
“Vim de Fortaleza e a noite 
de lá tinha muito mais gente”, 
falou o uruguaio Pablo Xavier, 
que raspou o cabelo deixando 
apenas na parte de trás o 
número “1950”, referente ao 
“amaldiçoado” Maracanazzo, 
quando a celeste venceu o 
Brasil na fi nal, ocasião em que 
o país também sediou a Copa 
do Mundo. 

“Não é uma provocação. 
É simplesmente uma 
homenagem ao único ano 
em que conseguimos o título 
mundial”, disfarçou Xavier, 

que é bartender e trabalha em 
Ibiza, na Espanha. 

Garotas de programa 
atuavam de forma 
discreta e fi caram em um 
estabelecimento que cobrava 
R$ 10,00 para o público 
masculino entrar (mulheres 
com entrada gratuita). O 
maior público da noite fi cou 
concentrado na casa de forró 
Rasta Pé, mas os pagantes 
também eram em sua maioria 
natalenses. 

OS COMERCIANTES NÃO têm do que 
reclamar em Ponta Negra após 
a invasão de estrangeiros provo-
car a injeção de um bom dinheiro 
extra nas caixas registradoras de 
seus negócios. O NOVO JORNAL 
foi na noite do último sábado con-
ferir dois dos principais corredo-
res comerciais do bairro e, apesar 
de ser um dia distante do próxi-
mo jogo (Itália x Uruguai, marca-
do pata hoje), representantes das 
duas torcidas ocupavam as ruas 
com animação. 

A proprietária do restauran-
te La Cachette, Márcia Regina Ei-
sele, disse que os jogos da Copa 
do Mundo em Natal contribuí-
ram para o comércio faturar bem 
em um mês tradicionalmente fra-
co de movimento. “O movimento 
foi maior até mesmo que o da alta 
temporada”, falou. 

Enquanto os mexicanos foram 
os consumidores mais entusiasma-
dos, os americanos permanceram 
por mais tempo nas mesas. “Os 
mexicanos consumiram bem mais 
do que os americanos e japoneses. 
E o melhor de tudo foi que, apesar 
de estarem em um número grande, 
não fi zeram bagunça”, disse Eisele. 

Quem também comemorou 
foram os garçons, contentes com 
uma “caixinha” mais gorda do que 
o habitual. “Os estrangeiros não 
são nada amarrados, mas sempre 
tem os mais críticos. Muitos per-
guntam se o estabelecimento co-
bra taxa de serviço e, quando con-
fi rmamos que sim, eles se negam 
a dar gorjeta”, declarou o garçom 
Fernando Bellincanta. O idioma 
não foi barreira para se comunicar 
com os gringos. “Muitos japoneses 
falam e entendem bem o portu-
guês. A comunicação foi tranqui-
la”, afi rmou o garçom. 

Para uma noite de sábado, ha-
via poucas pessoas na avenida Eri-
van França (a via principal na orla 

de Ponta Negra). Os vendedores 
ambulantes fi ncaram bandeira no 
calçadão somente para garantir o 
seu espaço. Um deles, Ricardo “Ca-
rioca” Hernandes, disse que inves-
tiu R$ 5 mil na sua barraca, forma-
da por cinco meses e dois guarda 
sóis, mas conseguiu o retorno do 
recurso nos dias de jogos na Are-
na das Dunas. 

Faturou R$ 3 mil durante o 
jogo da seleção mexicana (contra 
o Camarões) e outros R$ 2 mil na 
partida EUA x Gana, quando os 
americanos foram em peso para 
Ponta Negra. “Faturamos bem na 
primeira e na segunda noite dos 
jogos. Só de cachaça, vendi duas 
caixas. E olhe que eu nem tinha te-
quila disponível”, falou Carioca en-

quanto cortava queijos. 
Em uma das mesas um casal de 

uruguaios bebericava caipirinhas. 
Os dois fi carão em Natal até o fi -
nal da Copa caso a “celeste”, como 
a seleção uruguaia é conhecida, não 
avance para as fases seguintes. Já se 
o time for bem sucedido, o casal vai 
para as cidades que a seleção for. 

“Estamos nos divertindo mui-
to. Se o Uruguai vencer a Itália, fa-
remos uma festa e depois vamos 
seguir o time”, disse Juan Miranda . 
Da cidade, diz gostar muito do cli-
ma praieiro e falou que Ponta Ne-
gra era um lugar “privilegiado” por 
estar à beira do mar. 

A propósito dos uruguaios, Ca-
rioca diz que eles são “grandes to-
madores de cerveja”. “Chegaram 

80 uruguaios aqui e beberam mui-
ta cerva”, conta. 

Saindo do calçadão e indo para 
um dos restaurantes mais procu-
rados da orla, o Rio, a reportagem 
encontrou a casa cheia, mas boa 
parte das mesas estava ocupada 
por natalenses. Mas a coisa muda 
de fi gura nos dias próximos aos jo-
gos da Arena das Dunas. 

O maitre e gerente Josinaldo 
Farias estava com receio da estru-
tura montada não dar conta da 
procura por mesas no dia do jogo 
Itália x Uruguai. “Com certeza será 
um dia de movimento intenso. Te-
nho receio de não darmos conta de 
tanta procura, apesar de estarmos 
nos preparando para isso. Além de 
trabalharmos com uma carga ho-

rária estendida, contratamos mais 
três garçons”, falou Farias. 

De acordo com ele, os pratos 
mais procurados pelos estrangei-
ros são os frutos do mar e o con-
sumo de caipirinha subiu mais 
de 2.000 %. Haja limão, cachaça e 
braço. 

Para fazer o meio de campo 
no salão, a casa contratou um gar-
çom que, na verdade, faz o traba-
lho de um espécie de relações pú-
blicas. Fluente em inglês, o funcio-
nário engata conversas que vão 
além do futebol e da gastrono-
mia. “Foi uma estratégia para en-
volver mais o cliente. Damos dicas 
sobre pontos turísticos e falamos 
um pouco sobre a história da cida-
de, música, etc.”, completou Farias. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

VIBRANDO 
COM A TORCIDA

/ VIDA NOTURNA /  NOVO JORNAL CIRCULA NA NOITE DE 
SÁBADO PELA PRAIA DE PONTA NEGRA PARA CONFERIR 
COMO OS COMERCIANTES ESTÃO FATURANDO COM A 
PRESENÇA DOS TURISTAS ESTRANGEIROS 

 ▶ O maior público da noite de sábado fi cou concentrado na casa de forró Rasta Pé, onde os pagantes eram em sua maioria natalenses 

 ▶ Márcia Regina Eisele, proprietária 

de restaurante: movimento melhor 

que o da alta estação

 ▶ Josinaldo Farias, gerente de restaurante: movimento intenso hoje

 ▶ Movimentação na Avenida Erivan França com a presença de estrangeiros: ainda há mexicanos na cidade, mas os uruguaios são mais visíveis 

 ▶ Bares e restaurantes faturam com a noite em Ponta Negra

 ▶ Juan Miranda e a esposa: na torcida pelo Uruguai    

 ▶ Pablo Xavier, uruguaio: “Vim 

de Fortaleza e a noite de lá tinha 

muito mais gente”

OS ESTRANGEIROS NÃO 
SÃO NADA AMARRADOS. 
MUITOS JAPONESES 
FALAM E ENTENDEM 
BEM O PORTUGUÊS. 
A COMUNICAÇÃO 
FOI TRANQUILA”

Fernando Bellincanta,
Garçom

SALSA POUCO 
TEMPERADA

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Que Itália e Uruguai seria o 
principal jogo dos quatro realizados 
em Natal durante a Copa do Mun-
do, ninguém – ou quase ninguém 
- tinha dúvidas. Quando a Fifa de-
fi niu, em dezembro do ano passa-
do, os grupos do mundial e todas as 
partidas da competição, o alvoro-
ço pelo duelo na capital potiguar foi 
grande. Uma tetracampeã mundial 
diante de um bicampeão em plena 
Arena das Dunas. Poucos estádios 
tiveram tamanho privilégio. 

Apesar da agitação, muita gen-
te não deu muita bola para tentar 
ou garantir os ingressos para o 
confronto seis meses antes. Mui-
tos até tentaram, mas não tiveram 
a sorte no sorteio automático da 
Fifa. O jeito, então, foi correr con-
tra o tempo, às vésperas da parti-
da, para garantir o ingresso.

Nas redes sociais, o movimen-

POR TABELA, O jogo entre as seleções de Itália e Uru-
guai já seria o maior presente que os norte-rio-gran-
denses poderiam esperar da Copa do Mundo Fifa 
Brasil 2014. Mas, depois que a Costa Rica resolveu 
sabotar os bolões país afora a partida entre os mul-
ticampeões mundiais ganhou um tom dramático 
para eles e excitante para nós: será a maior partida 
de futebol já disputada em terras potiguares. 

Itália: quatro títulos mundiais. Uruguai: duas co-
pas. Justamente, a primeira de todas (1930) e a pri-
meira disputada no Brasil (1950). 

Quem não acompanha muito futebol pode 
não ter noção do que representa um embate onde 
uma dessas seleções fi cará fora do páreo pelo títu-
lo da competição que já é considerada a “Copa das 
Copas”. 

Por tabela, não saberá quão é importante estar 
hoje na Arena das Dunas – tanto para os mais de 40 
torcedores que devem lotar o estádio, quanto para 
quem vai estar dentro de campo.

“Este é o jogo mais importante da minha carrei-
ra”, disse Cesare Prandelli, técnico da Itália, duran-
te a coletiva de imprensa realizada ontem antes do 
treino na Arena das Dunas. 

“Jogos de Copa são todos importantes, e este é 
comparável a uma semifi nal ou fi nal”, pegou emba-
lo o meio-campista Andre Pirlo, camisa 10 e cérebro 
da Squadra Azzurra. 

Os italianos têm a vantagem de jogar por um 
empate, já que estão na segunda colocação do gru-
po levando vantagem sobre o Uruguai (ambos com 
3 pontos) em virtude do salgo de gols. 

A vantagem, todavia, sequer é pronunciada pe-
los europeus. “Estamos convencidos que para atin-
gir um resultado positivo precisamos da mentalida-
de de querer a vitória. Não pode pensar em empate”, 
afi rmou Cesare Prandelli. 

“Esperamos ver uma Itália diferente dos dois 
primeiros jogos. Será um jogo diferente, em que te-
mos que nos impor. Temos todas as possibilidades e 
não vamos jogar pelo empate”, emendou Pirlo. 

No Uruguai o confronto é encarado com a mes-
ma importância. Para o técnico Óscar Tabaréz, a se-
leção tem causado encanto em seus atletas e, mes-
mo com a pressão por um resultado contra a Itália, 
é com esse sentimento que seu time irá a campo. 

“Vamos para o campo sem medo. Mas há pre-
ocupação, sim. A partida não é pelo caminho do 
medo, mas sim da motivação”, disse o treinador.

Craque da Celeste e grande esperança dos tor-
cedores uruguaios, o atacante Luis Suárez, do Liver-
pool, é mais um que considera o jogo hoje como um 
dos momentos mais importantes da vida. 

Ele diz que esta “vai ser uma partida linda de se 
jogar” e, para retribuir a força que tem recebido dos 
torcedores, irá jogar para manter vivo o fantasma 
que assombrou o Brasil em 1950.

“A Itália vai partir para classifi car, como nós 
também vamos fazer”, prometeu. 

O JOGO 
DE NOSSAS 
VIDAS

/ DECISÃO /  ITÁLIA E URUGUAI 
FAZEM HOJE EM NATAL O PRINCIPAL 
JOGO DA PRIMEIRA FASE DO MUNDIAL 
DA FIFA. PARA MUITOS JOGADORES, 
É A PARTIDA MAIS IMPORTANTE DE 
SUAS CARREIRAS

INGRESSOS POR 
ATÉ R$ 2,5 MIL
LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL
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to nesta semana foi intenso para 
quem deseja ir ao jogo. Nos grupos 
destinados à venda de ingressos, a 
procura é grande pela partida e a 
maioria, já meio desesperada nes-
te momento, frisa: “Compro qual-
quer categoria”. E pagam até valo-
res meio absurdos por isso.  

Alguns topam comprar com 
vendedores que cobram bem aci-
ma do determinado pela Fifa. A en-
tidade do futebol mundial, inclusi-
ve, já se pronunciou dizendo que a 
revenda de ingressos entre torce-
dores não é permitida. Na Lei Geral 
da Copa, também, há uma cláusu-
la que proíbe esse tipo de negocia-
ção. Cobrar um valor acima do es-
tipulado também é crime, segundo 
o Estatuto do Torcedor.

Mas muita gente tem vendido 
os ingressos mesmo assim. E com 
preços altos. Os anúncios nesses 
grupos de revendas têm valores 
que atingem até R$ 2.500. E tem 
gente, antes até de saber o preço, 

BALOTELLI

SUÁREZ

entrando em leilão para conse-
guir o ingresso. Paga-se R$ 1.000, $ 
1.500, $ 2.000  por lugares que não 
valem sequer 10% desse valor. 

Por isso, as piadas têm obtido 
destaque nas redes sociais.  “Tro-
co uma casa em Ponta Negra com 
três quartos pelo ingresso de Itália e 
Uruguai” e “Só troco se tiver com o 
carro na garagem” são algumas das 
brincadeiras. 

Mas o site da Federação Inter-
nacional de Futebol vez ou outra 
ainda aparece com ingressos dis-
poníveis. Desde a semana passa-
da, a categoria 1, preço mais caro 
do evento, tem surgido com frequ-
ência. O torcedor que se dispor a 
esperar pela oportunidade, terá 
de pagar R$ 350 pela entrada. Em 
compensação terá um dos lugares 
mais próximos do gramado.

Muita gente tem feito esse tes-
te de paciência e fi cado durante 
algumas horas à frente do com-
putador. No sábado, no domingo 
passado e ontem, alguns torcedo-
res relataram ter conseguido com-
prar os ingressos, inclusive de ca-
tegorias um pouco mais acessí-
veis, como a categoria 3.

Ontem a reportagem do NOVO 
JORNAL acessou o site da Fifa para 
ver como estava a movimentação. 
E, aparentemente, o negócio é de 
fato um teste de paciência e velo-
cidade. Por volta das 18h25, duas 
categorias ainda tinham ingressos 
para vender: a 1 e 3. Mas em ape-
nas 30 segundos, o site atualizou e 
tudo voltou ao normal. Ou seja, ne-
nhum ingresso disponível. 

Se o jogo tem sido tratado com 
um dos mais importantes de toda 
essa primeira fase da Copa do Mun-
do, os torcedores, aparentemente, 
também têm entendido dessa for-
ma. Se a procura é grande, a expec-
tativa é de que pela primeira vez a 
Arena das Dunas atinja a marca de 
mais de 40 mil torcedores na Copa 
do Mundo. Nos três jogos anterio-
res, isso bateu na trave, com públi-
cos sempre entre 39 e 40 mil. 
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Montevidéu, capital do Uru-
guai. De lá para Fortaleza, no Ce-
ará, e – só então – a capital poti-
guar. Foram precisamente 5.349 
quilômetros percorridos pelos 
aventureiros Ignácio e Oscar, vin-
dos da terra do presidente José 
“Pepe” Mujica, para assistir ao 
aguardado jogo entre a Celeste e a 
seleção italiana na Arena das Du-
nas. Além deles, outros 11 mil tor-
cedores da Celeste são esperados 
hoje na capital potiguar. 

Ao contrário do que era de se 
imaginar, o clima entre os uru-
guaios é da mais absoluta tran-
quilidade – ainda que o jogo tenha 
se convertido no momento mais 
aguardado da etapa inaugural do 
evento futebolístico. Pelo menos 
para os dois viajantes, a hora é de 

relaxar, aproveitar cada minuto 
do pré, do durante e do pós-jogo. 
Contemplação, essa é a palavra.

“Amamos futebol, somos faná-
ticos, tanto que viemos parar aqui 
só para assistir ao jogo. A questão é 
que o esporte foi feito para ser apre-
ciado, é apenas uma celebração, 
não uma guerra. Torcemos muito 
até agora e continuaremos assim, 
mas não fechamos os olhos para 
outros aspectos da vida... o Bra-
sil é um país lindíssimo, queremos 
aproveitar cada momento”, exaltou 
Ignácio, revelando que o dueto ain-
da passará pelo Rio de Janeiro, an-
tes de voltar ao país de origem.

O objetivo da esticada até a Ci-
dade Maravilhosa é assistir ao jogo 
do Uruguai nas oitavas de fi nal, ou 
seja, existe – “ou não!”, interrom-

peu Oscar, mais cauteloso que o 
amigo – a confi ança em mais uma 
vitória do escrete liderado por Luis 
Suárez e Edinson Cavani. Por con-
ta da surpreendente campanha da 
seleção de Costa Rica, que venceu 
tanto uruguaios quanto italianos, 
nas duas primeiras partidas do 
mundial, o embate entre os azuis 
claro e escuro ganhou sabor de “fi -
nal antecipada”, pois o resultado 
da partida decidirá quem se classi-
fi cará à próxima fase. Sem contar 
que, nesse ínterim, outra seleção 
do mesmo grupo, também tradi-
cionalíssima e cotada ao título da 
Copa, a Inglaterra, acabou elimi-
nada da competição.

“Acho que o grande trunfo do 
Uruguai é ter consciência de suas 
limitações. Temos um grande cra-
que, Suárez, e trabalhamos em 
cima disso. É o que falta ao Brasil, 
que está em situação semelhante, 
mas não reconhece que depende 
basicamente de Neymar. Enquan-

to o time de vocês continuar com 
essa pompa e essa cobrança de su-
perfavorito, as decepções continu-
arão vindo”, pontuou Oscar.

Quanto aos costa-riquenhos, 
Ignácio comentou que já esperava 
uma zebra, pois sabia do potencial 
do time desde as eliminatórias. 
“Nunca os subestimamos. No Uru-
guai, todos sabíamos que seria um 
time difícil de ser batido, tanto que 
nossa seleção não se deixou abater 
pela derrota. Quem menospreza 
um time participante da Copa do 
Mundo está sendo, no mínimo, le-
viano”, fi nalizou o uruguaio.

ITÁLIA
Ao contrário do que fez a torci-

da da Celeste, que esteve presente 
com cerca de 300 torcedores para 
recepcionar a seleção, os italianos 
chegaram a Natal na semana pas-
sada sob silêncio e olhares de ape-
nas três torcedores que estavam 
esperando na porta do hotel.

Do lado do Uruguai também 
há mistério. O técnico Óscar Taba-
réz, assim como seu colega Pran-
delli, não liberou a escalação da 
equipe para o jogo de hoje.

“A equipe só será divulgada 
amanhã, por uma questão de reci-
procidade. Talvez chegue o dia em 
que o técnico mande a escalação 
para o outro. Eu não farei isso, as-
sim nos ajudamos mutuamente a 
planejar”, disse Tabaréz.

O treinador não deverá con-
tar com seu capitão Diego Luga-
no para a decisão de hoje. O joga-
dor do West Bromwich-ING está 
com uma infl amação lesão no jo-
elho esquerdo.

Durante o reconhecimento do 
gramado, o zagueiro fez um tra-
balho à parte do restante da equi-
pe, que enquanto o treino esteve 
aberto à imprensa realizou um rá-
pido aquecimento e movimenta-
ção com bola.

A equipe ainda conta com a 
volta de Maxi Pereira, que cum-
priu suspensão após a expulsão 
no primeiro jogo da Copa, contra 
a Costa Rica. Pereira deverá com-
por a lateral-direita, no lugar de Ál-
varo Pereira.

Tabaréz ainda destacou du-
rante a coletiva que confi a no seu 
grupo, que em grande parte este-
ve na África do Sul, em 2010, quan-
do o Uruguai foi quarto colocado. 

“Esses muchachos tem um 
sentimento de alegria (ilusión) 
pela seleção. Sabemos muito bem 
o que queremos. Não me animaria 
a dizer que os italianos não a têm. 
É um time com história no fute-
bol, que ganhou a Copa do Mun-
do quatro vezes. Mas é certo que 
nós temos alegria”, pontuou Óscar.

Ele ainda destacou o tamanho 
da partida e do adversário como 
fator de animação para os jogado-
res, assim como a busca obrigató-

ria pela vitória, já que a Itália clas-
sifi ca com um empate. “Vamos 
com respeito máximo pelo rival. 
E por termos que ganhar será um 
desafi o a mais”, disse o técnico.

A determinação para o jogo de-
cisivo também foi destacada pelo 
atacante Luís Suárez. “Sabemos 
o que fazer amanhã. Vai ser uma 
partida linda de jogar”, disse o jo-
gador do Liverpool, da Inglaterra.

Suárez esteve fora na derrota 
contra a Costa Rica, ainda se recu-
perando da cirurgia que fez no joe-
lho esquerdo, e foi decisivo em seu 
retorno, ao marcar os dois gols da 
vitória sobre os ingleses. E confi r-
mou que está pronto para o con-
fronto fi nal da primeira fase. “Não 
estava 100% na partida passada, 
mas estava pronto moralmente e 
animicamente. Descansei para es-
tar bem contra a Itália.”, explicou o 
goleador.

Ele ainda comentou a reper-
cussão da homenagem que fez 
ao fi sioterapeuta Walter Ferrei-
ra após o jogo contra a Inglater-
ra. Ferreira parou seu tratamento 
contra o câncer para realizar a re-
cuperação de Suárez. 

“A repercussão da homena-
gem que fi z surpreendeu. Era o 
mínimo que poderia fazer. Ele foi 
um apoio fundamental para mim 
e todos os companheiros, pela for-
ça que me deu. O joelho está em 
perfeitas condições, a recuperação 
foi espetacular”, comentou o ca-
misa 9 do Uruguai.

Luís Suárez espera que a torci-
da celeste esteja presente na Are-
na das Dunas, assim como foi na 
Via Costeira durante a chegada da 
delegação, no domingo (22) à noi-
te. “A recepção foi incrível. O que 
vimos foi lindo de viver. Mas esta-
mos conscientes de que para essa 
alegria continue só depende de 
nós”, afi rmou o centroavante.

O jogão de logo mais entre 
Uruguai e Itália não é aguardado 
apenas por fãs que acompanham 
futebol de longa data. Uma turmi-
nha formada por 26 garotos e me-
ninas entre 13 e 16 anos espera an-
siosamente pela oportunidade de 
atuar como gandulas ou carrega-
dores de bandeiras na última parti-
da do torneio na Arena das Dunas. 

O grupo foi selecionado por 
uma patrocinadora da Fifa e pas-
sou por uma série de testes e trei-
namentos até chegar ao grande dia. 
Muitos deles, inclusive, tiveram que 
provar serem bons de bola para ga-
nhar o direito de participar do 
maior evento do esporte mundial. 

É o caso da carioca Samara 
Lino, de 15 anos, que se destacou 
como lateral-direita na edição Rio 
de Janeiro da Copa Coca-Cola e veio 
a Natal especialmente para o clássi-
co entre Celeste e Azzurra. “É muito 
maneiro fazer parte de uma Copa 
do Mundo. A gente consegue ver jo-
gadores incríveis de perto, e ainda 
contribui com o espetáculo de certa 
forma”, comenta a estudante. 

Samara ainda teve a sorte de 
ser escolhida para trabalhar em 
outros dois jogos do Mundial: Es-
panha 0 x 2 Chile, no Maracanã, 
semana passada; e um duelo das 
quartas de fi nal, no próximo dia 
4 de julho, também na capital fl u-

minense. “Vou ter bastante his-
tória para contar. Para você ter 
uma ideia, o Iniesta aqueceu bem 
na minha frente lá no Rio. Foi de-
mais”, afi rma. 

Os irmãos gêmeos potigua-
res Rubenilson e Ranilson da Sil-
va, sobrinhos de uma catadora de 
materiais recicláveis, também vão 
adentrar o gramado da Arena das 
Dunas com a bandeira de Uruguai 
ou Itália, e se dizem ansiosos para 
que este momento chegue logo. 
Fãs do craque brasileiro Neymar, 
eles esperam pelo menos cumpri-
mentar o atacante italiano Mario 
Balotelli. “Nunca vivemos algo pa-
recido, estamos contando os mi-

nutos para o jogo. Sabemos que 
não será permitido assediar, mas 
vamos tentar tirar uma casquinha 
dele”, falou Rubenilson. 

Desde a tarde de ontem, os 
26 adolescentes estão “concentra-
dos” em um hotel de Ponta Negra, 
na zona Sul da cidade. No espaço 
montado pela Coca-Cola, TVs, ta-
blets conectados à internet, jogos, 
buff et e, claro, uma geladeira cheia 
de refrigerantes, sucos e isotôni-
cos estão à disposição dos jovens. 

Eles assistiram juntos à vitória 
da seleção brasileira sobre Cama-
rões, por 4 a 1, ontem, e comemo-
raram muito os gols de Neymar 
(2), Fred e Fernandinho. 

COMO JÁ DEIXOU de ser novidade nos 
períodos de jogos da Copa do Mun-
do em Natal, a Arena das Dunas re-
cebeu muita água durante todo o 
dia de ontem. E também recebeu 
a Itália, que joga hoje às 13h seu 
“mata ou morre” contra o Uruguai. 

Os italianos realizaram o reco-
nhecimento do gramado da arena 
no fi m da manhã. O treino acon-
teceu em clima bem diferente do 
que os outros três em Natal, todos 
realizados no estádio Maria La-
mas Farache, o Frasqueirão. Du-
rante o fi m de semana os coman-
dados de Cesare Prandelli encara-
ram um sol forte, especialmente 
nos dois treinos fechados, que fo-
ram realizados nas manhãs de sá-
bado e domingo.

A mudança de clima deverá 
agradar os europeus, já que o time 
sofre com o desgaste físico causado 
pelas temperaturas e alta umida-
de que encararam nos jogos ante-
riores, em Manaus-AM e Recife-PE.

Durante a entrevista coleti-
va realizada no fi m de semana no 
Frasqueirão, o médico Enrico Cas-
tellacci falou que um tempo mais 
ameno, especialmente com a chu-
va seria mais agradável para a 
Itália.

As previsões do tempo apon-
tam que o desejo da equipe italia-
na deverá ser atendido. Segundo o 
site ClimaTempo, Natal verá “chu-
va a qualquer hora”, com uma má-
xima de 28º C.

A possibilidade de uma tem-
peratura alta não preocupa os ita-
lianos, que já sofreram com calor e 
umidade em Recife e Manaus. 

“Todos os times que jogaram 
às 13h tiveram difi culdade. São 
duas copas diferentes, entre Nor-
te e Sul. Mas não precisaremos da 

parada para descanso. Beber água 
em um minuto não muda sua 
vida, em um jogo tão importante. 
Isso fi ca em segundo plano”, afi r-
mou o capitão Andrea Pirlo.

O técnico Cesare Prandelli não 
confi rmou a escalação para o jogo 
desta tarde. “A decisão da escalação 
ser amanhã”, despistou Prandelli.

No entanto especula-se que a 
Itália deverá seguir com uma for-
mação diferente dos dois primei-
ros jogos que fez no Grupo D – vi-
tória contra a Inglaterra, em Ma-
naus, e derrota para a Costa Rica, 
em Recife. 

A mudança do 4-1-4-1 para o 
3-5-2 se deve principalmente por 
conta da contusão do volante Da-
niele De Rossi.O jogador da Roma 
sofreu uma pancada na panturri-
lha esquerda na partida contra a 
Costa Rica.

O exame constatou uma lesão 
de grau 1 e o médico Enrico Cas-
tellacci afi rmou, ainda durante o 
fi m de semana, que o volante di-
fi cilmente iria a campo contra os 
uruguaios. De Rossi sequer parti-
cipou dos treinamentos no Fras-
queirão e de ontem.

Para encarar o poderoso ata-
que Suárez-Cavani, Prandelli de-
verá entrar em campo com a zaga 
da Juventus – Bonucci, Barzagli e 
Chiellini – além de promover o re-
torno de Verratti no meio-campo, 
no lugar de Th iago Motta. O ata-
que também poderá ter novida-
de, com a presença de Immobile 
ao lado de Balotelli.

Titulares e reservas foram mis-
turados, para não dar pistas do 
time que irá a campo contra os 
sul-americanos.Ao fi m da prática, 
alguns jogadores arriscaram chu-
tes de média distância para o go-
leiro Perin. Pirlo e Balotelli, estrelas 
da equipe, não acertaram nenhu-
ma fi nalização.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

/ TÁTICA /  TÉCNICOS DE ITÁLIA E URUGUAI ESCONDEM 
O JOGO PARA O PRINCIPAL COMPROMISSO DE AMBOS 

ATÉ AQUI NO MUNDIAL

URUGUAIOS SÃO 
MAIORIA EM NATALEM CAMPO 

COM OS CRAQUES

 ▶ Cesare Prandelli: jogo mais importante da vida

 ▶ Para Pirlo, partida de hoje tem importância de uma fi nal de copa  ▶ Suárez, responsável direto pela vitória contra a Inglaterra, espera retribuir apoio dos fãs

 ▶ Óscar Tabaréz: jogadores têm ‘encanto’ pela Celeste

EM BUSCA DO 
XEQUE-MATE

TODOS QUE JOGARAM ÀS 13H TIVERAM 
DIFICULDADE. SÃO DUAS COPAS DIFERENTES, 
ENTRE NORTE E SUL”

Andrea Pirlo, Capitão da Itália

NÃO ESTAVA 100% NA PARTIDA PASSADA, MAS
ESTAVA PRONTO MORALMENTE E ANIMICAMENTE.

DESCANSEI PARA ESTAR BEM CONTRA A ITÁLIA”

Luis Suárez, Atacante do Uruguai

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O suplemento de esportes 
do jornal El País, o Ovácion, 
informa que, para a partida de 
hoje, a cidade de Natal está sob 
alerta de meteorológico para 
a ocorrência fortes chuvas. 
A reportagem informa ainda 
sobre os deslizamentos de 
terra ocorridos na região leste 
da cidade.

A matéria também conta 
que, no último domingo, a 
sala de imprensa da Arena das 
Dunas foi inundada por causa 
de um problema no sistema 
de encanamento. “O que 
desperta preocupação, pois é 
um estádio avaliado em mais 

de 200 milhões de dólares”, 
delineia o texto.

Já o El Observador aposta 
em forte calor. De acordo 
com o veículo, a Celeste vai 
jogar sob um forte calor e alta 
umidade.

O Republica também 
aponta para as difi culdades 
do selecionado do técnico 
Oscar Tabárez em Natal. 
“Os uruguaios sofrem muito 
quando jogam em cidades 
com muita umidade e com 
calor intenso, mas são as 
mesmas condições que os 
italianos irão enfrentar”, 
informa a reportagem.  

No domingo passado, o prin-
cipal jornal italiano, o Corriere 
Della Sera, trouxe uma ampla co-
bertura sobre Natal. O texto é as-
sinado pelo repórter Eliano Rossi. 
O jornalista diz que a modernida-
de da Arena das Dunas contras-
ta com os problemas sociais en-
frentados pela cidade, que sofre 
com a greve dos funcionários do 
transporte público e, por conta 
das fortes chuvas, com frequen-
tes deslizamentos de terra.

Eliano Rossi descreve o co-
lorido de Natal em dias de Copa 
do Mundo, mas afi rma que isso é 
apenas um véu à frente dos bol-
sões de violência existentes na ci-
dade. Na praia de Ponta Negra, 
segundo ele, enquanto se come-
mora gols nas proximidades da 
rede hoteleira, em outros locais 
acontecem assassinatos. 

O jornalista apresenta a prin-
cipal praia da capital como um 
local de graves contrastes. “O car-
tão postal da cidade se transfor-

mou com o consumo dos turis-
tas. Restam apenas drogas, vio-
lência e a prostituição, que são 
utilizados para satisfazer os dese-
jos do turismo”, detalha.

A reportagem também ver-
sa sobre os protestos populares 
contra os gastos públicos com o 
mundial de futebol. Rossi entre-
vistou representantes do Movi-
mento Passe Livre (MPL), princi-
pal grupo organizador das ações, 
que falam da péssima qualidade 
do sistema de transporte público 
e dos gastos com a construção do 
estádio potiguar. 

“Não protestamos contra a 
Copa, a priori, mas porque vemos 
a FIFA como um estado dentro 
do próprio estado, que, com suas 
regras, ignoram as nossas neces-
sidades”, ressalta Catarina San-
tos, uma das entrevistadas, que 
é identifi cada como membro do 
Movimento Passe Livre.

A reportagem transcrita para 
o site do jornal italiano também 

é composta por alguns vídeos. 
Outro entrevistado para a maté-
ria, um jovem “grafi teiro” identi-
fi cado apenas como Bruno, apa-
rece desenhando numa parede a 
imagem de um policial seguran-
do a cabeça do mascote ofi cial da 
Copa do Mundo, o Fuleco. 

A matéria jornalística é arre-
matada com uma entrevista com 
o secretário estadual da Copa do 
Mundo, Demétrio Torres, que 
afi rma que a “Copa não é uma 
cura para os problemas do Bra-
sil”. De acordo com o represen-
tante potiguar, o campeonato é 
uma oportunidade para o desen-
volvimento regional.

O jornalista elogia o formato 
da Arena das Dunas – uma duna 
em forma de nave espacial – e in-
quire Demétrio Torres sobre a chu-
va que, em dias de jogos, cobre ar-
quibancadas e tribuna de impren-
sa. “A chuva não vai impedir a visão 
dos jogos”, garantiu Torres, segun-
do o texto com grande irritação. 

AS FORTES CHUVAS e os recentes 
deslizamentos de terra ocorridos 
ontem em Natal repercutiram ne-
gativamente em diversos jornais 
da Itália e Uruguai, países que 
se enfrentam hoje em Natal pela 
Copa do Mundo. Várias reporta-
gens preveem condições climáti-
cas adversas para o jogo entre as 
seleções dos dois países, marcada 
às 13h. Alguns veículos italianos 
chegaram a especular,inclusive, 
que o desmoronamento da encos-
ta do bairro de Mãe Luiza, na zona 
Leste, poderia impedir a partida 
na Arena das Dunas. 

O site do jornal Corriere Dello 
Sport intitulou uma reportagem 
como os dizeres: “Cratera vizinha 
ao estádio: temor por Itália e Uru-
guai”. O texto não traz assinatura 
do repórter. Descreve apenas que 
uma cratera – surgida em razão 
das fortes chuvas que desabaram 
na última semana – engoliu on-
tem parte da “favela” Mãe Luiza. 

Os deslizamentos, de acordo 
com o jornal, ocorreram a quatro 
quilômetros do Estádio Arena das 
Dunas, e que até agora a partida 
do mundial não está confi rmada. 
No entanto, o texto não traz qual-
quer comunicação ofi cial da Fede-
ração Internacional de Futebol As-
sociado (Fifa) sobre o assunto.   

A notícia informa ainda que a 
situação do bairro da capital é crí-
tica. “Nos últimos dias, desapare-
ceram ‘barracas’, carros e objetos 
dos moradores dentro da cratera”, 
informa o texto. 

O Corriere Dello Sport deu 
ampla cobertura aos treinamen-
tos italianos em Natal. As reporta-
gens mostram a preocupação do 
treinador Cesare Prandelli coma a 
defesa. A equipe europeia depen-
de apenas de um empate para se 
classifi car para a segunda fase do 
mundial.

O mesmo teor alarmista tam-
bém é dado pelo site do diário es-
portivo Tutto Sport. O site tam-
bém mostra imagens da cratera 
aberta; e um texto sobre os pre-
juízos ocasionados com os desli-
zamentos da encosta. O texto não 
foi assinado.

Outra reportagem do mesmo 
site, agora assinada pelo repórter 
Guido Vaciago, expõe o entusias-
mo dos natalenses com o time ita-
liano. Informa que quatro mil pes-
soas foram ao Estádio Maria La-
mas Farache, o Frasqueirão, de 
propriedade do ABC Futebol Clu-
be, para acompanhar um dos trei-
namentos da “squadra azzurra” no 
sábado passado. Vaciago desta-
ca que os jogadores Buff on, Pirlo e 
Marchisio foram os mais celebra-
dos, segundo ele porque os dois jo-
gam na Juventus, da cidade italia-
na Turim, que tem uniforme pre-
to e branco como o time potiguar. 

A jornalista Giulia Zonca, do 
diário La Stampa, descreveu o 
que acontece nos dias de jogos 
da Copa do Mundo em Natal. O 
texto, em primeira pessoa, come-
ça falando sobre o tráfego entre a 
Praia de Ponta Negra – chamada 
de Miami Sul-americana – e o Es-
tádio Arena das Dunas. “Como em 
qualquer cidade do mundo, o trá-
fego apresenta problemas em dias 
de jogos, mas de resto é bem tran-
quilo”, diz.

A italiana também se mostrou 
impressionada com a torcida fe-
minina durante os jogos do mun-
dial. “As mulheres estão sempre no 
seu caminho”. Ressalta ainda hábi-
to do público em assistir aos jogos 
em bares e espaços públicos. “Em 
dia de futebol, não há outro lugar 
para fi car senão a rua”, defi ne.

O site do La Stampa também 
traz um texto sobre o deslizamen-
to de terra em Mãe Luiza. Contu-
do, o informe copia, na integra, 
o que está noticiado no Corriere 
Dello Sport. 

O jornal esportivo da Itália, o 
Gazzeta Dello Sport também no-
ticiou os últimos acontecimentos 
da região leste de Natal. O site do 
jornalístico postou ontem um ví-
deo sobre os deslizamentos de ter-
ra. As imagens, gravadas por um 
aparelho celular, não traz qual-
quer narração, apenas uma legen-
da: “centenas de pessoas desabri-
gadas a quatro quilômetros do Es-
tádio Arena das Dunas”.

MA COME,

/ REPERCUSSÃO /  EM TOM APOCALÍPTICO, IMPRENSA ITALIANA DESTACA DESLIZAMENTO EM MÃE LUIZA DIZENDO 
QUE JOGO PODE SER PREJUDICADO POR BURACO ABERTO, SEGUNDO ELES, ‘AO LADO’ DA ARENA DAS DUNAS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CÁSPITA?

ITALIANOS DESTACAM NATAL 
COMO CIDADE DE CONTRASTES

IMPRENSA URUGUAIA 
DESTACA ESTADO DE ALERTA

 ▶ ‘Corriere dello Sport’ diz que cratera foi aberta ao lado do estádio e, por isso, jogo estaria ameaçado

 ▶ No fi m de semana, ‘Corriere della Sera’ publicou reportagem com belezas e problemas da cidade

 ▶ ‘El País’ manchetou chegada tranquila do Uruguai a Natal

 ▶ Jornais do Uruguai destaca dimensão do embate entre campeões
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

Seção Judiciária do Rio Grande do Norte – 8a Vara Federal
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Presidente Costa e Silva

CEP 59.625-400 – Mossoró/RN

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 20 DIAS 
EDI.0008.000077-0/2014
O Excelentíssimo Senhor Juiz Federal da 8ª Vara – Dr. 
ANDRÉ DIAS FERNANDES, da Seção Judiciária do 
Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem 
que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS 
promove AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO de nº 0800454-31.2013.4.05.8401 em 
desfavor de ANTONIO ARI LOPES JÚNIOR e RAILZA RODRIGUES NUNES, que, 

INTIMADOS eventuais terceiros interessados no domínio do imóvel expropriado 
(“Fazenda Primazia”), nos termos do art. 34, caput, do Decreto-Lei nº 3.365/1941.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

ainda, cientes que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço Av. Jorge 
Coelho de Andrade, s/nº, bairro Presidente Costa e Silva, CEP 59.625-400, 
Mossoró/RN. Dado e passado nesta cidade de Mossoró/RN, aos 03 de junho de 
2014. Eu, (______), Tayrone Thallis de Medeiros Souza, Técnico(a) Judiciário(a), o 
digitei. E eu, (______), Alex Cavalcante Limão, Diretor de Secretaria, o conferi, que 
vai devidamente assinado pelo MM. Juiz Federal.

ANDRÉ DIAS FERNANDES
Juiz Federal da 8ª Vara/RN

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE MONTE DAS GAMELEIRAS

AVISO DE LICITAÇÃO - MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 012/2014

REGISTRO DE
PREÇO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO PERTINENTE PARA
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NA REALIZAÇÃO DE EXAMES LABORATORIAIS DE
PACIENTES ENCAMINHADOS PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE E
INTERNADOS NA UNIDADE MISTA DE SAÚDE DE MONTE DAS GAMELEIRAS.

10/07/2014, às 09h

GIRLANDIO DOS SANTOS NASCIMENTO

O Pregoeiro de Monte das Gameleiras/RN, no uso de suas atribuições legais, torna público que
está aberta licitação na modalidade Pregão Presencial SRP nº 012/2014,

A sessão
pública dar-se-á no dia , na sede da Prefeitura Municipal de Monte das
Gameleiras/RN, sito a Rua Justiniano da Costa, 118, Centro. O Edital estará à disposição no
horário das 8h às 12h.

Monte das Gameleiras/RN, 23/06/2014.

Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTE DAS GAMELEIRAS/RN

REGISTRO DE
PREÇO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DOS
SERVIÇOS MECÂNICOS E REPOSIÇÃO DE PEÇAS E PRODUTOS A SEREM APLICADOS
NOS VEÍCULOS PERTENCENTES À FROTA MUNICIPAL
10/07/2014, às 10h

GIRLANDIO DOS SANTOS NASCIMENTO

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 013/2014

O Pregoeiro de Monte das Gameleiras/RN, no uso de suas atribuições legais, torna público que
está aberta licitação na modalidade Pregão Presencial SRP nº 013/2014,

. A sessão pública dar-se-á no dia
, na sede da Prefeitura Municipal de Monte das Gameleiras/RN, sito a Rua

Justiniano da Costa, 118, Centro. O Edital estará à disposição no horário das 8h às 12h.

Monte das Gameleiras/RN, 23/06/2014.

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI/RN

MUNICIPIO DE SÃO PAULO DO POTENGI através da
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI-RN CONTRATADA

OBJETO

LICITAÇÃO RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS
Valor total

ASSINATURA: José Leonardo Cassimiro de Araújo

EXTRATO DE CONTRATO Nº 230601/2014.

CONTRATANTE:
. : SÃO

PAULO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA. - CNPJ: 10.887.440/0001-66. :
Contratação de empresa para Construção da 2ª etapa do Centro de esportes e Lazer,
objeto do contrato de repasse nº 771922/2012/ MINISTÉRIO DO ESPORTE/CAIXA.

: Tomada de Preços 048/2014. :
4.4.90.51.99 - OUTRAS OBRAS E INSTALAÇÕES. de R$293.498,23
(Duzentos e noventa e três mil quatrocentos e noventa e oito reais e vinte e três
centavos).

DATA: 23 de junho de 2014.
- Prefeito Municipal.

A greve dos motoristas e co-
bradores é apenas uma fatia do 
imbróglio envolvendo o Sintro, o 
Seturn e a Prefeitura. Os motoris-
tas pedem melhorias para a cate-
goria; as empresas, por outro lado, 
alegam difi culdade fi nanceira e 
negam o aumento aos seus tra-
balhadores. A Prefeitura, na po-
sição de gestora maior do trans-
porte público, afi rma não ter con-
dições de subsidiar o serviço. Re-
sultado: a solução recai sobre o 
usuário, que sofre com as greves e 
com um transporte público de má 
qualidade. 

A secretaria Municipal de Mo-
bilidade Urbana (Semob) já estuda 
um aumento na tarifa dos ônibus, 
a ser aplicado após o dia 15 de ju-
lho. Até lá, a pasta espera concluir 
um estudo completo dos custos 
do transporte para, então, anun-
ciar o aumento. Numa simulação 
preliminar, baseando-se nos da-
dos e índices atuais, observou-se a 
necessidade de acrescer 10 centa-
vos aos 2,20 cobrados atualmente. 

Elquicina Santos, titular da se-
cretaria, explicou que este estu-
do levará em consideração ainda 
a decisão do TRT sobre os bene-
fícios para os motoristas e cobra-
dores. “Tudo isso será levado em 

conta para se chegar ao valor de 
aumento da tarifa”, observou. 

A possibilidade de aumento 
foi anunciada ao Sintro, em reu-
nião realizada às 11h de ontem, no 
gabinete do prefeito Carlos Edu-
ardo. O encontro, de acordo com 
o presidente do Sintro, terminou 
no zero a zero, sem nenhuma pro-
posta ou defi nição oferecida pela 
prefeitura. 

“O prefeito só anunciou que 
vai ser feito um estudo e que tal-
vez aumente a tarifa depois de 15 

de julho. Mas não é isso que nós 
queremos. Se vai ter um aumento, 
precisamos de mais transparên-
cia neste processo. Nós queremos 
saber de quanto vai ser o lucro do 
Seturn com este aumento, para 
que a gente possa pegar uma fatia 
também”, afi rmou Nastagnan.

Para o prefeito Carlos Eduardo 
Alves, que falou com a imprensa 
após a reunião, o mais importante, 
no momento, é a decisão de hoje 
no TRT, que poderá encerrar a gre-
ve. “Estamos aguardando a deci-

são da justiça. Espero que venha 
logo, que essa greve acabe, porque 
a população está sendo prejudi-
cada e a prefeitura também”, afi r-
mou. “A questão da tarifa terá um 
trâmite para ser discutida. E isso 
vai ser decidido com toda a trans-
parência”, assinalou. 

O Conselho do Transporte, ao 
qual, segundo Alves, será apresen-
tado o resultado do estudo da Se-
mob, é composto pelos empresá-
rios do setor, os rodoviários, ido-
sos, estudantes e  cadeirantes. 

A GREVE DOS rodoviários do trans-
porte público de Natal pode che-
gar ao fi m na manhã de hoje. O 
pleno do Tribunal Regional do Tra-
balho (TRT) julgará, às 9h, o dissí-
dio coletivo dos motoristas e co-
bradores, que envolve três cláusu-
las pendentes: índice de reajuste 
salarial, unifi cação do vale-refei-
ção para a categoria e a dupla fun-
ção de motoristas, que tem atuado 
também como cobradores. 

O presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores em Transportes Ro-
doviários no Estado do Rio Grande 
do Norte, Nastagnan Batista, afi r-
mou que a categoria espera que 
o TRT decida em cima do que foi 
proposto na última audiência de 
negociação, quarta-feira passada, 
18. “Se for mantida a proposta do 
desembargador, a greve será inter-

rompida de imediato”, afi rmou. 
Na última tentativa de nego-

ciação, o desembargador traba-
lhista Carlos Newton propôs um 
reajuste de 7,32% e um vale ali-
mentação mensal de R$ 450, equi-
valente a R$ 15 ao dia. A proposta 
foi recusada pelos empresários. “O 
cobrador hoje não recebe nem R$ 
6,00 de vale alimentação. Agora, 
me diga onde se almoça por esse 
valor nesta cidade”, indagou Nas-
tagnan. Em audiência anterior, 
a categoria já havia aceitado que 
40% dos motoristas trabalhassem 
com dupla função, enquanto em 
60% dos carros atuassem o cobra-
dor e o motorista. 

A categoria alega que em to-
dos os estados do Nordeste o re-
ajuste foi de 8% a 10%. Na reu-
nião da semana passada, os em-
presários propuseram o aumen-
to de 6,5%, baseado na infl ação. 
Seis dias antes, o Sintro já havia 

recusado a proposta da classe pa-
tronal de 5,68%, seguindo o INPC 
(Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor). 

Independente do que for defi -
nido hoje, a decisão do TRT ainda 
será apresentada em assembleia 
do Sintro no fi nal da manhã. Caso 
o resultado escape do esperado, o 
sindicato não descarta manter a 
greve ou realizar uma paralisação 
geral. A greve dos rodoviários co-
meçou no dia da abertura da Copa 
do Mundo, no último 12 de junho, 
causando uma série de transtor-
nos aos turistas que tiveram difi -
culdade de chegar ao estádio Are-
na das Dunas. Hoje, data em que a 
greve pode chegar ao fi m, será re-
alizada a última partida do mun-
dial em Natal. 

Na prática, aliás, hoje não terá 
greve dos rodoviários em Natal. 
Cumprindo a última decisão do 
Tribunal Regional Eleitoral, do dia 

14, o Sintro se propôs a operar 100% 
da frota disponível para a partida 
de Itália e Uruguai, na Arena das 
Dunas, pela primeira fase da Copa 
do Mundo FIFA. A determinação 
judicial era de circular 90% da fro-
ta, quatro horas antes e quatro ho-
ras depois da partida. 

Este percentual, no entanto, 
não representa toda a frota de ôni-
bus da cidade. Entrará em opera-
ção hoje apenas 60% da frota total, 
obedecendo à escala dos sábados. 
Isso porque foi decretado ponto 
facultativo na cidade. “Mas isso 
quem determina não somos nós. 
É a Semob [Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana] e o próprio 
Seturn [Sindicato das Empresas 
de Transportes Urbanos de Passa-
geiros do Município do Natal]. Nós 
vamos trabalhar como se não es-
tivéssemos em greve”, ressaltou 
Nastagnam. Aos domingos e feria-
dos, a escala é de 40% da frota. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

À LUZ 
DA RAZÃO

/ TRANSPORTE /  TRIBUNAL REGIONAL DO 
TRABALHO JULGA HOJE DISSÍDIO COLETIVO 
DOS RODOVIÁRIOS, QUE PODEM ENCERRAR 
GREVE INICIADA HÁ QUASE DUAS SEMANAS

 ▶ Sindicato dos Rodoviários garante que vai operar com 60% da frota, hoje, por ser ponto facultativo devido ao jogo na Arena das Dunas

PREFEITURA ESTUDA 
REAJUSTE DA TARIFA

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo se reuniu ontem com representantes do sindicato dos rodoviários
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84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Pelé nunca será superado, porque é 
impossível haver algo melhor que a 
perfeição. Ele teve tudo: físico, habilidade, 
controle de bola, velocidade, poder, espírito, 
inteligência, instinto, sagacidade...”

Um jornalista do Sunday Mirror, de Londres

FOTOS: D'LUCA / NJ

CAROL QUEIROZ

Festival 
gastronômico 
na Praça 
Pedro Velho

Fotos
1. Adriano e Silvia Santiago com  Ema-

noela Bezerra e Tinho Cabral
2. Vicente e Maristela Freire
3. Damião Rego e Diana
4. Gabriela e Andrea Carvalho com Ana 

Luiza
5. Marcos Galvão, Elizângela Câmara e 

Washington Rodrigues
6. Bruno Sérgio e Drika Dante

?
VOCÊ SABIA
Que a Natura, maior fabricante brasileira de cosméticos 
e produtos de higiene e beleza, inaugurou um complexo 
industrial em Benevides, município de 50 mil habitantes 
localizado a 35 km de Belém? Que chamado de “Ecoparque”, 
o empreendimento vai concentrar a produção de sabonetes 
e de óleos fi xos da Natura, além de gerar cerca de 250 
empregos diretos e indiretos, até dezembro de 2014? Que o 
Ecoparque está construído às margens da rodovia PA 391 
em uma área de 172 hectares, anteriormente ocupada por 
uma propriedade particular, e o projeto tem espaço para 
sediar outras empresas interessadas em compor o polo 
industrial, já que a Natura ocupa somente 10% da área total?
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Solidão
Cansado da agitação da 
vida urbana, Mané larga 
o emprego, compra um 
grande pedaço de terra 
em Jucurutu e se muda 
para lá. Ele vê o carteiro 
uma vez por semana 
e vai à mercearia uma 
vez por mês. No mais, 
paz e tranquilidade. 
Depois de seis meses, 
em junho, alguém bate 
na porta. Mané abre e vê 
um homem bigodudo, 
enorme, que diz:
– Meu nome é Leopoldo, 
seu vizinho, 4 léguas 
adiante. Festa de São 
João lá em casa, terça-
feira. Começa às cinco.
Mané se entusiasma:
– Ótimo, depois de seis 
meses por aqui, acho 
que estou pronto para 
conhecer umas pessoas. 
Muito obrigado, vou 
sim!
Leopoldo começa a ir 
embora, para e diz:
– Seguinte: vai ter 
bebida.
– Sem problema. Eu 
gosto de beber.
Novamente Leopoldo 
ameaça ir embora, para 
e diz:
– Olha só, também pode 
ter briga.
– Tudo bem, eu me dou 
bem com as pessoas. 
Mais uma vez obrigado.
Leopoldo continua:
– E pode ter sexo meio 
selvagem…
– Também não é 
problema. Eu estou aqui 
faz seis meses. Mais um 
motivo para eu ir. Me 
diz uma coisa: qual é o 
traje?
– Você que sabe. Somos 
só nós dois.

Em evidência
Mais uma vez a Avohai se destaca na mídia nacional. 
Somente nestas duas primeiras semanas do mês de junho, 
foram três aparições na novela da Globo, Geração Brasil, 
nos looks da personagem Alice, Verônica e até da poderosa 
Megan Lily. Além disso, a marca também foi citada em 
entrevista ao GShow, pela atriz Érika Januza, que interpreta 
Alice na novela Em Família, momento em que a mesma 
elege o vestido Avohai como o seu preferido. Apareceu, 
ainda no look da repórter global, Dani Monteiro no Jornal 
Extra do Rio de Janeiro e no Instagram da atriz Polliana 
Aleixo (@pollianareal), a Bárbara da novela Em Família.

Humanas
A Associação Brasileira de Antropologia encaminha os preparativos para a 
realização da 29ª Reunião Brasileira de Antropologia, que acontece em Natal 
no período de 3 a 6 de agosto próximos. A expectativa é de que cerca de três 
mil participantes venham de todo o país para o evento, que já se tornou 
tradicional na área de Humanas. Além de pesquisadores conceituados de 
diversas instituições brasileiras, o evento também conta com pesquisadores 
vindos de vários países como Portugal, Estados Unidos, França e de países 
da América Latina. A conferência de abertura será no Centro de Convenções 
e as outras atividades se realizarão no campus central da UFRN.

Musical
O espetáculo “O Sítio do Pica-pau Amarelo: em 
busca do tesouro, o musical” será apresentado 
no Teatro Riachuelo no dia 20 de julho. Os 
personagens Emília, Narizinho, Pedrinho, 
Visconde e Cuca estarão todos juntos no palco 
em uma apresentação exclusiva com duração 
de uma hora e um cenário temático de pura 
magia de um dos contos mais populares 
do Brasil. O Sítio do Pica-pau Amarelo é um 
grande sucesso nos livros, na TV e agora o 
mais novo musical infantil do Brasil. 

E a bola continua rolando...
A bola vai rolar pelos campos de Natal no segundo semestre. A Prefeitura, através da Secretaria 
Municipal da Juventude, do Esporte e Lazer, já confi rmou a realização de duas competições. A partir 
de agosto terá início a 2ª edição da Copa Nossa Cidade de Futebol Sub-15. Já em novembro, dentro da 
programação do Natal em Natal, a Copa dos Campeões do Bairros promete agitar toda a cidade. 

Chuva e cirurgia
Especialista em face e membro da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica, Robério Brandão há 
sete anos atua no Rio Grande do Norte. De acordo 
com o médico,  o rejuvenescimento da fronte é 
normalmente realizado em pacientes entre 40 e 
60 anos, ajudando a minimizar os visíveis sinais 
da idade . Nessa época do ano a procura aumenta 
em virtude de ser a estação chuvosa, uma vez que 
o paciente precisa evitar a exposição ao sol.

Arraiá 
para 
chiques
Está confi rmado 
para a próxima sexta-
feira o ‘Arraiá dos 
Jardins’, festa junina 
que será realizada 
no condomínio 
horizontal Jardins 
Amsterdã, localizado 
no bairro de 
Cajupiranga, em 
Parnamirim. O evento 
será animado por 
banda de forró e 
trio de sanfoneiros e 
terá ainda quadrilha 
improvisada, buff et 
de comidas típicas 
e ilhas de coquetéis 
e caipirinha. Os 
convidados têm 
ainda a opção 
de levar bebidas 
quentes. Considerado 
o melhor condomínio 
horizontal fechado 
do estado, o Jardins 
Amsterdã é um 
empreendimento da 
FGR Urbanismo e da 
Penta Incorporadora, 
empresa do grupo 
Zezé Di Carmargo & 
Luciano.

 ▶ GACC-RN levou três crianças representando o grupo ao 

jogo Japão x Grécia, na Arena das Dunas, graças à doação de 

ingressos feita por Vincent Zurzolo

 ▶ Frederico Marcos que veio do Rio só para 

prestigiar a exposição do amigo Amaro Bezerra ▶ Titina Medeiros e Luiz Henrique Nogueira sendo 

entrevistados por Margot Ferreira no Liquid Lounge

 ▶ Tânia Araújo e Minervino Wanderley 

na inauguração do novo restaurante 

japonês de Natal: o Sushiria Sushi Bar

 ▶ Virgínia Coelli e Toinho Silveira no Sushiria Shushi 

Bar, projeto de Leonardo Pascaretta, Diógenes 

Cabral, Marcelo Rabelo e Alexandre Alencar


